
Bombardeio Sobre Bombardeio!
litar no bairro de Woolwich,
em Londres, assim como ou­
tros numerosos objetivos mili-

, tares, em outros pontos da ci­
dade.terraSI!,* ',;i''-viaiuicmc vuntia « ua>uc.

d« ...Ca?1!aI’ continuaram des- Os ingleses procuraram obstar
imerosas explosões e incêndios.

Os ingleses procuram obstar
os ataques alemães com fortes
formações de caça, mas sem
resultado.

Noticias de fonte neutra dão

runaRL-,M’ 2 <T- ° > — Se’
>oo informações trazidas á

ransoeean, os ataques da
a,e»nã contra a Ingla-

cspecialmente contra a
-«pivat, continuaram

"e as primeiras horas da ma-
nliã do dia de hoje com a cos
'umada intensidade.

1'oram alcançadas, de . novo.
'Ostalações de importância mi-

, conta que as docas "Vitoria”
. de Londres, estão destruídas
I em 30% e, por isto, completa-
' mente inaproveitaveis.

ESTOCOLMO, 2 (T. O.) —
' Segundo noticias procedentes
de Londres, confirma-se que a

i capital britanica sofreu, duran-
i te a noite de ontem, os ata-
’ ques aereos mais violentos das

I ultimas semanas.
Os ataques de quinta feira

também tinham tomado gran­
de incremento, comparados
com os bombardeios diurnos e
no.urnos dos dias anteriores.

Também foram atacados ob­
jetivos de suma importância
na região do Tamisa, no sues-
te da Ilha, os condados do cen-

’ tro e os setores de Liverpool e
de Birmigham.

I O serviço inglês de informa­

ções declara que as operações
alemãs foram efetuadas "em
muito maior escala e amplitu­
de do que até agora”.

| Os ataques alemães começa-
i ram muito mais cedo do que
nas noites anteriores, não se

' podendo dizer, entretanto, se
, os habitantes de Londres vi­
ram-se forçados a permanecer
mais de 12 horas nos refúgios

' antiaéreos. <

As incursões alemãs efe­
tuaram-se com pequenas for­
mações que manobravam se­
guindo um plano previamente
traçado.

O ceu da capital inglesa es­
lava iluminado, como se hou­
vessem ali milhares de gran­
des lampadas, de vez que, se-

Ígundo o pronrio serviço infor­
mativo da Inglaterra, a avia­

ção alemã soltava bombas lu­
minosas para poder jogar com
absoluta segurança as bombas
explosivas e incendiarias.

Segundo se diz, a defesa an-
ti-aerea britanica segue uma
nova tatica, pois algumas ba­
terias d<spararam continuada-
inente durante horas seguidas,
o que demonstra de outro la­
do, a intensidade dos ataques
alemães.

ÂMcia Pontiac - G.M.C
Avisa seus amigos e freguezes que transferiu a
de seu estabelecimento da rua Santos Dupiont

Dl para a rua Cel. Dulcidio n. 70-A, nesta cida-
% onde continuará atendendo com solicitude aos

,<i,s favorecedores. . ’
Ponta Orowa, 29-10-40.

Zacarias & Cia.
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0 maior ataque aereo levado a
efeito contra a Alemanha

o Brasil, que ao contrario do
que se julgava, aquele Estado
estava em crise, em péssima
situqtio? Só quando para lá
foi nomeado outro interventor.
pertanto. somente quando al­
guém teve o direito de exami­
nar as contas do então inter­
ventor, o qual, até ali, mentia
ao governo federal que acre­
ditava em sua palavra e a nin­
guém dava o direito para exa­
minar os seus atos. O governo
federal ia confiando em seu
agente e este deturpando o re­
trato de sua administração es­
tadual. Tinha-se. assim, aqui, a
n.<>lhor impressão daquele in­
terventor, a começar pelo pro-
prio chefe dp governo.

Eis quando o sr. Ruy Car­
neiro desmascara tudo. A Pa­
raíba está falida, devendo mi­
lhares de contos, ao contrario
de antes de 1930 quando não
devia a ninguém e dispunha
de um saldo em seu Tesouro.

A denuncia do sr. Ruy Car-

Enormes incêndios irrompe­
ram e alastraram-se inconti-
nente, sendo que o clarão das
chamas era observado pelos pi­
lotos ingleses em uma distan­
cia de 240 quilômetros.

Nem bem terminava este ata
que e já outra grande forma­
ção aerea voltava a bombar­
dear Berlim, Potsdam, Ham­
burgo e Hanover. causando
também prejuisos incalcula-
Zeis. Anuncia-se oficialmente
que durante o periodo de Io
de agosto até 31 de outubro a

LONDRES. 2 (DJ — A Ale­
manha sofreu no dia de hoje o
maior ataque aereo da presen­
te guerra, levado a efeito por
varias formações de aparelhos
britânicos que. desde as pri­
meiras horas da manhã até o
entardecer lançaram mortífe­
ras cargas explosivas sobre ins
talações portuárias na costa da
França, sendo atingido nume­
rosos navios ali estacionados e
deflagrados incêndios de pro­
porções gigantescas. Naquela
região foram bombardeados 14
aerodromos. sendo atingidas
varias formações de aviões ger
manicos e italianos que se dis­
punham a levantar vôo para
atacar a Grã Bretanha.

No Mar do Norte foram pos
tos a pique dois navios mer-

■ cantes e uma lancha torpedei-
I ra inimigos. Cerca das 8 horas
' da noite, uma formação de 36
grandes aviões de bombardeio
atacou Berlim e, durante duas
horas, lançaram poderosas car­
gas explosivas sobre objetivos
militares, atingindo a usina
eletrica. a estação central fer­
roviária. entroncamentos ferro­
viários nos arredores da capi­
tal germanica. deposito de com
bustiveis, quartéis e outros pon
tos de capital importância.

do á Nação?
A revelação do novo inter­

ventor paraibano assustou áque
les que lêem estatísticas ofi­
ciais com confiança. Queremos
crer, que, embora todos os de­
mais interventores pudessem
deturpar estatísticas com a
mesma facilidade do ex-inter­
ventor da Paraiba, nenhum de­
les, entretanto, tenha faltado á
confiança do chefe da Nação.
de quem são representantes di­
retos, Comtudo, como bem aca­
ba de lembrar um confrade.
nenhum do s delegados esta­
duais ha de, agora, ficar me-
lindrado se o governo federal

■mandar “in loco” examinar as
I suas respectivas escritas...”

ROMA, 2 (D ) —Anuncia-
se ofic Llmeiite que as tro­
pas italianas que marcham
no setor norte da Grécia já
ocuparam nada menos de 79
aldeias em território hele-
n 'co. acrescentando-se que já
se encontri.ni poucos quilô­
metros áquein de Janina, ci-

xiade coin unia população de
20 mil habitantes.

interventoria como exemplo.
Tinha-se aquE8ONUNUNUNU
Como das outras, aqui na ca­
pital, baseavamos o nosso jui-
zo sobre a Paraiba exclusiva­
mente nos dados oficiais vin­
dos do palacio do interventor
Dados que deviam, como os
dos outros Estados, serem fieis
porque nascem sem quaisquer
fiscalizações, como consequên­
cia de uma confiança que o po­
der central pêhsi<_noder sem
riscos conceder. E. "Se repente,

'conhece-se. ao primeiro exa-
I me, que tudo é um monturo

que não de mentiras e o que se julgava
......... otimo está apenas pódre. Que

'castigo merece um indivíduo
(que delapida o erário publico
| durante anos consecutivos por
incompetência, talvez, e, envez

,de confessar a sua incúria.
mente ao presidente da Repu-

Ihor bem estar economico. Ain­
da na Conferência dos ..Inter­
ventores realizada sob a presi­
dência do chefe do governo, no
salão nobre do Palacio do Ca-
tete, teve oportunidade o sr.
Getulio Vargas de f»zer uma
referencia especial áluele Es­
tado, elogiando por Jua capa­
cidade administrativa ao en­
tão interventor sr. JArgemiro

'Figueiredo. Eis porque, a de­
nuncia do novo interventor,
moço digno, incapaz de faltar
com a verdade, surpreendeu o
pajz,

I Verjfica-se assim. <_
eram exatos os dados estatísti­
cos sobre a situação financei-

1 ra do Estado da Paraiba, isto
| é, que eram mentirosos, falsos,
mistificadores. os dados ofi­

ciais fornecidos ao presidente
|da Republica e ao Brasil. E . ____ .___ — —,—
como souberam, o presidente e blica. seu unico chefe, mentiu-Ir» 'Rracíl 1 A

São completamente inu
íeis os esforços gregos

para conter os
italianos

2 (D) — Co-
d.‘scurso do pre-

Turquia, Isaiet
"ABC.” escreve

MADRID,
inentando o
sidente da
Inonu, <>
que a Republica turca disse
ciar; mente que a Grécia nã >
ocv? contar com o seu ime­
diato apoio. (> reter.do pe­
riódico acrescenta que em­
bora se tenha em conta que
t> Turquia é aliada da Ingla­
terra constata-se claramen­
te que o governe de Ank ra
está firmemente decidido a
manter a sua não participa­
ção nesta guerra.

Alemanha perdeu em seus rai-
des contra a Inglaterra 2.400
aviões e 6.000 pilotos.

------------- o-------------
Ã Grécia não deve con=

tar com o imediato
apoio da Turquia

RIO, 2
publica o

“A denuncia feita pelo sr.
Ruy Carneiro sobre o estado
financeiro em que encontrou a
Paraiba caitsou uma surpresa
gera pois, precisamente, era
esse o Estado apontado como , ----------- — —. —j
aquele que desfrutava o_me- rneiro espanta. Tinha-se aquela

A SITUAÇÃO NA PARAÍBA
UMA ADVERTÊNCIA QUE NÃO ENCONTRA LU­

GAR N0 PARANA’
(D.) — “O Radical”
seguinte:

>, no dia de
seus dias de

23 navios ingleses fo­
fa de combate num só
ataque da aviação ale­

mã, no Canal da
Mancha

Berlim, 2 < d . > — a in-
ontem,
grande

se não bastassem os
‘es bombardeios le-

com numerosas
dia’"“'oes aereas. durante oj, e a noite, contra Londres,
r-: erP°°l, Dover, região do Ta
. norte jfa Escócia e ou-

l.o*s, á tarde foi ata-
comboio de cerca de

cion5bem os dedicados fun­
das p*?s ^a Inspetoria de Ren­
ha ístaduais e da Rccebedo-
dadee fendas Estaduais da ci-
aihein nao quizeram ficar

°s a° movimento de civis-
gir leva o escopo de eri-
íos f .Vj11 de n°ssos logradou-
dentp -licos 0 busto do emi-
bas lr>terventor Manuel Ri-
aqueiOi justamente porisso que
udia fatricios solicitaram
Prtssj ^a referente àquela ex-
Os s„Va. homenagem. E todos
’’artic‘VI^°res ^as uluflidas re­
to au0?”’ desde o mais modes-
fcraih a°S seus ehefes, concor-
e>idi>? ein Prol do feliz empre-
InstiM U?c- 'ista entregue á
toboa, 1 :ia de Rendas e á Re-
8cusn?r'a de Rendas Estaduais
9ue .a. importância de 416$,
teiry 01 íá entregue ao tesou-
topesrta comissão, Dr. Milton

zhu*luuvl‘ :i, “terfa teve
ü,a dosazar.

Como se
vadastadorcs tfor^S a efeito
fações
LlVar Luiiua Liunui ca,
niiso P°°*’ Dover, região do Ta
tr sa' norte da Escócia c ou-
carin0bie^vo*s. á tarde foi ata-
3o “ Uln ccn.L„i„ ____2-

Nari‘Os mercantes.
cOm aa menos de 13 navios,
lada.Uni total de 45 mil tone-
láanto’ iorarn, afundad°V e™-
nient 10 outros eram grande-Ln„te, avariados.
as nega este fato, mas
Pilotn°8ra^as apanhadas pelos
Derrkí a'emães. confirmam-noperfe‘tamente.

} HÕÈeÍÍÃgÈmTÊPOSí
TA GROSSA AO INTER­

VENTOR MANUEL
RIBAS

colaboração
0 brilho de sua

l>or, * «tossa pagina de cola-
intei ? de hoje, os seguintes

'duais:
Dr. Farís A. S. Michae-

l»j0 Vofado,' prosologo e filo-
htfj Meritor já consagrado nas
>ai»s r ° Pa*z’ autor de “En-untemporaneos”.
*M‘ikn 1>adre Waldomiro Ha-
tres ’ Gérigo dos mais ilus-
éttssn e emerilo estudioso dos

Problemas sociais.
ailfl f Cleto Morais Costa,
dc 1 iU1>c’onar*° da Comissão

escritor e Poeta de
rios j!e nacional, autor de v*-

^uvros fle sucesso.
de i,- .Df- Waldemar Rodrigo
leder ?das’ advogado, inspetor

do ensino, antigo e
•'unte,ado jornalista que, du-
'Hinr. óbitos anos, brilhou na

^Jisa curilibana.
0 quãã A GD, pseudônimo sob
ci»| a se «»conde distinto ofi-
hb01. °. Exercito, apreciado co-

01 das mais destacadas
nacionais.

bitm, j^ax — também pseudo-
^•*e ilustre poeta militar.

'tjad, Sr. Fidelis Alves, fes-
Poeta c fino escritor.

de j. Honrar — pseudônimo
bc» u.stre advogado conterra-
tlim Uon° de aprimorada «Ul-
Wtj^~ Dr. Settc Ramalhe, ca-
tolah *nedico. nosso apreciado^^rador.
Sob Daguerre, pseudônimo
KUra d’IUa* se ocuRa ilustra: fi-_ magistério princezino.

redação.

PARA DORES DE GARGANTA, -GRIPES. TOSSES. CONS-
são as melhores, porque contem GUAYALOL.

LAB. WOASAN LTDA. 1

PARA DORES DF G«RG*xr > < p TOSSES.
TIP y.áííSWs.v.» Lá

Ponta Grossa ajoelhou-se ante o seu mais emotivo sacrario
TARDE RADIOSA QUE COMPARTILHA DA CARINHOSA HOMENAGEM AOS QUE JÁ SE FORAM

A GRANDE SIDERURGIAabrigo ao lu-

por sô-
simbolo
na con-

nosso

nesse
pene-

mutismo das
se enfileiram

'de nossa alma!
| E’ finados! E' dia dos mor-

O lidador da Imprensa,, sem­
pre no desempenho de sua mis­
são, á procura de algo que sa­
cie a curiosidade incontida do
publico, também para ali con­
vergiu suas atenções.

Assim, como que atraido, se
fez incorporar ao cortejo cada
vez mais crescente. Depois de
percorrer as alamedas, sentir a
fragrancia perfumosa das flo­
res ainda frescas depositadas
sobre os sepulcros, teve sua
atenção voltada para um tu-
mulo cinzento negro, protegido
por quatro solidas e macissas
colunas, entrelaçadas por pe­
sadas correntes de bronze. Ne­
nhuma inscrição, nenhum dado
ali havia que explicasse aos ro­
meiros curiosos, algo sobre a
identidade de quem ali estava
sepultado. De informação em
informação, auscultando as
mais categorizadas fontes, des-
lindamos a intrincada incógni­
ta: ali jazia no ultimo sono,

ro norte-americano. colhido
pela morte quando viajava de
Jacarézinho para nossa cidade.
Funcionário da Companhia in­
glesa Lumber & Comp. foi,
sob as expensas da mesma bai­
xado á sepultura, a qual, ain­
da, mandou-lhe construir aque­
le mausoléu como a derradeira
homenagem ao seu servidor de- ,ta Grossa recorda, o qual, em
dicado. Projetava-se que mais ----
tarde, seus restos seriam envia-

dade imorredoura nos
que não esquecem.

Flores em profusão
bre as lages polidas.

Acima de tudo, o
universal da cruz!

As almas comungam,
femplação do vacuo que o mor­
to mui querido deixou.

Por sobre o ambiente, paira
uma leve sensação de recolhi­
mento espiritual, que gradati­
vamente envolve a tudo e a
todos. Uma vaga lembrança
que se reaviva em sua exalta­
ção maxima, superior ás mes-
quinhesas do mundo.

As orações, como cascatas de
diamantinas aguas, assomam
aos lábios trêmulos de emoção,
num assomo de religioso sen­
timento, pela salvação eterna

Alva Geniz Dewaitt. engenhei- chaidt e Augusto Ribas Filho,
tumulos esses que foram os pri­
meiros construídos em nosso
cemiterio entre os anos de 1887
a 1896. Prosseguindo ajuda a
nossa rapida visita, nos de­
frontamos com o sepulcro do
benemerito e muito saudoso
mestre Prof. Agostinho Cola­
res, o educador que toda Pon-

A Grande Siderurgia foi t
sempre um tema de platafor- ,
mas ipoliticas no regime ex­
tinto. Entretanto, dispondo de
jazidas mignificas ■ de ferro.
com elementos capazes de de-
pretarem a nossa independên­
cia pela constituição duma po­
derosa industria, nunca tive­
mos governo com as energias
necessárias para enfrentar o
problema.

Com o Estado Novo, porem,
todas essas coisas tiveram in­
terpretações idôneas e oportu­
nas. Por mais de uma vez, o
Presidente Getulio Vargas ex­
plicou que a grande siderur­
gia tinha de entrar na lista das
iniciativas de maior empenho
do Governo. Por isso mesmo,
foi constituída uma comissão
de técnicos, em dia com as ne­
cessidades e os recursos do
paiz, para examinar o proble-
nia siderúrgico. Isso feito, o
Governo deU os primeiros pas­
sos para levar a termo os tra­
balhos, desde longo tempo su­
geridos. E' o que vem sendo
realizado, com a segurança de
sempre. Sabe-se que as nego­
ciações caminham de excelen­
te modo no= Estados Unidos.
Já não nos encontramos sojj ps
influxos das doutrinas protela-
torias. Tudo se faz sem preci­
pitações, fora das influencias e
delongas inexplicáveis. O Pre­
sidente Getulio Vargas, num
discurso pronunciado em Mi­
nas, não ha muito tempo, es­
clareceu a coprjuta do Gover­
no em relação ão problema da
industria siderúrgica. Esse pro­
blema tem que sair do terreno
conjectural dos projetos. Enca­
rando-o firmemente, diante das

tos! E' dia sagrado!
*

Raramente tivemos dias tão
esplendidamente favorecidos pe
la natura, como o de ontem: o
dia de finados. Tinha-se a im­
pressão viva de que a própria
natureza se vestia do seu mais
rutilo manto, do seu mais pu­
ríssimo e casto véu para ren­
der a sua homenagem aos que
cumpriram sua missão na ter­
ra, cultuando-os com explendo-
roso
que

dia, permitindo assim,
,_ mais expressivamente a
humanidade cumprisse os de­
sígnios que a santa religião re­
za.

E o Campo Santo foi nêsse
dia, o ponto de afluência de
todas as classes que. num cor­
tejo interminável, sob o sol
ardente, para ali se dirigiu,
conduzindo fartas braçadas de
flores para serem depositadas
religiosamente sobr» o ultimo
repouso dos que lhe foram
caros.

Desde as primeiras horas da
manhã a cidade apresentou
uma movimentação desusada.
em todas as ruas, em todos os
bairros, em todos os setores de
sua atividade. E o Cemiterio
Municipal regorgitou de fieis.

Infindáveis filas sucessivas
de automóveis, quer da cidade,
quer do nosso “hinterland”,
completavam aquele quadro vi­
víssimo. Como das vezes an­
teriores, e talvez superior, foi
a romaria á cidade dos mor­
tos. Uma verdadeira multidão
de pedestres enchia por com­
pleto as suas aleas vetustas
numa demonstração eloquente
de fé e de cristandade.

E foi, comungando
mesmo pensamento, que
tramos naquele local.

As alas e vielas do
cemiterio eram percorridas por
uma multidão de homens, mu­
lheres e crianças.

i educador e a magnificência de
sua obra.

I Outros tantos foram os tu­
mulos visitados pela nossa re­
portagem, após o que, deixa-

i mos para traz o t\mp° San-
I to, para, mais tarde, iniciarmos
' a elaboração da presente re­
portagem, simbolo do nosso
' preito ao sagrado dia dos mor­
tos.

Novembro.. . Todos os San­
tos... Finados...

O repórter que se imiscue,
vive e vibra com aí massas,
rente em toda a plenitude desta
solené data algo de inexplicá­
vel que lhe assoberba o “eu”
e aos poucos vai lhe domi­
nando os sentidos.

Finados. . . Sereno motivo de
reverência aos que se foram,
aos que se passaram para a
Eternidade. Amplexo supremo
dos nossos sentimentos de cris­
tãos á memória dos que nos
foram caros, dos que deixaram
perpetuamente espargido no
escrinio dos nossos corações o
incenso puro duma recordação
que jamais será devorada pelo
turbilhão das transmutações
impressionantes da vida.

D>a de Finados... Dia dedi­
cado ao culto dos mortos.

A alma humana, num só ges­
to, ajoelha-se de mansinho pa­
ra o culto àqueles que repou­
sam no Campo Santo. Paren­
tes e amigos, ali dormem o so­
no dos justos, no doce acon­
chego da Mãe-Terra, aquela
que nunca nega ’-1— --
tador terreno.

Aqui, ali, no
cousas sagradas,
os sepulcros.

A romaria é intensa: é o cor­
tejo dos <jue ficaram, em ho­
menagem aos que se foram. E’
a reverencia sincera, partida
do amago d'alma da humani­
dade erp culto sentido á sau­
dade imorredoura nos corações

meio aos maiores sacrifícios,
levantou o soberbo monumen-

dos para os Estados Unidos, á to da futura mentalidade pon-
miiia iá resiucnlv. M«s . tagrossense.
presente data, nada foi | Admirando seu tufnulo, não

Icondições do paiz e das justas
.esperanças de quantos anali­
saram e conhecem as nossas

' realidades, o Governo vai re­
mover os antigos obstáculos
que invalidaram as melhores
iniciativas Isto é o que se po­
de concluir das noticias agora
vindas dos Estados Unidos, on­
de capitais de grandes propor­
ções vêm articulando-se para
atender á iniciativa da insta­
lação da grapde siderurgia no
Brasil.

Cogita-se. como se verifica
facilmente, de cumprir pontos
dum programa, que decorre

i dos postulados do Estado No­
vo. Estamos numa fase de rea­
lizações imediatas. As opulên­
cias do solo vão ser, de ora
em diante, utilizadas com lu­
cidez e segurança. A grande si­
derurgia deixará de ser apenas
motivo de eruditas monografias
e de propaganda política. O
Brasil veage. ú Governo está
vigilante, orientando e coorde­
nando essa reação fecunda.

-------------o-------------

sua familia lá residente. Mas
até a p_____

i realizado a respeito. Seus res-,' deixou de perpassar pela nos-
tos ali permanecem, desde a' sa mente o vulto do grande

■ data em que, golpeado pelo i q o rv» n crr> i Tim»r» i n rlí»
(destino, longe dos seus, foi cha­
mado para o Além.

Em continuando a nossa mis­
são de perserutar, visitamos
ainda as campas fúnebres dos
saudosos cidadãos: Manoel Pe­
dro da Silva Carvalho, Anto-
nio Pedro da Silva Carvalho,
Jacinto Antunes Coelho» João
Alves da Maia. Matias Cur-

Reichenau e Kei «'•wjmltam um mapa. -----

.M'

GRANDES CHEFES MILITAR ES ALEMÃES —

■A?1*

Os generais Brauehitish,

» .
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Dor de Cabeça
Perda de tempo e de dinheiro!

Quando V.S. tiver dor de cabeça, lembre-se que quasi sempre ella é
causada por desarranjos e perturbações do estomago, intestinos, figado
e baço, e não esqueça nunca que somente tratando estes orgãos é que
ficará curado.

Se V.S. duvida, pergunte isto a seu medico.
Não adeanta nada tomar pilulas, pastilhas, tablettes, comprimidos ou

outra qualquer droga calmante da dor, porque com isto se perde muito
tempo e dinheiro e não se fará nunca desaparecer a causa da dor de cabeça.

0 Em todas as doenças o mais importante é tratar a causa, e os médicos
sabem que a dor de cabeça quasi sempre é causada por impurezas, sub­
stancias infectadas e fermentações tóxicas no estomago e intestinos; por
isto convem limpar estes orgãos usando Ventre-Livre sem demora.

Ventre-Livre tonifica o estomago e intestinos, e os limpa das im­
purezas, substancias infectadas e fermentações tóxicas, que causam a dor
de cabeça, peso, calor e mal estar na cabeça, tonturas, vertigens, ancias
e vontade de vomitar, opressão no coração, sufocação, lingua suja, falta
de apetite, mau gosto na boca, quentura na garganta, empachamento,
peso e dor no estomago, mal estar depois de comer, arrotos, azia, prisão
de ventre, dores nas articulações, indigestão, dores, cólicas e outras per­
turbações do ventre, figado e baço, mau hálito, preguiça, somnolencia e
molleza geral, coceiras, certas moléstias da pele e dos rins, nervosismo
e outras alterações graves da saude. 4--

Tenha todo o cuidado com sua saude.
Para tratar a dor de cabeça e estes sofrimentos perigosos use Ventre-

Livre, remedio esplendido, que se vende hoje nos mais importantes
paizes do mundo.

* * *

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre não é purgante

* * *

Tenha sempre em casa alguns
vidros de Ventre-Livre

f.
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NATALICIOS
FAZEM ANOS HOJE.

— o sr. Ari Borba Carnei­
ro, comerciante em Cândido
de Abreu;

— a srta. Alvina, fiíha do
sr. Antunee Mendes, comer­
ciante em Conchas;

— a exma- sra. dona Ma­
ria da Luz Cordeiro Cape-
leti, digna esposa do sr. Mi­
guel Capeleti, conceituado co
merciante e industrial nesta
praça;

— o sr. Adão Becher De-
chandt. comerciante nest
praça, e iua exma. esposa
dona Bosa Dechandt;

— a exma- sra. dona Ana
Joaquina Gemes de Andra­
de, digna esposa do sr- Mo-
rocinq^ Ferreira de Andra­
de, residente em Reserva;
Ocires Vargas Blanc

Comemora hoje mais uni
aniversário natalicio d(j in­
teligente menino Oriris, fi­
lho do distinto cavalheiro
sr. Menandro G- Blanc, des­
tacado funcionário da Justi­
ça local, e de sua exma- es­
posa dona Honorina Vargas
Blanc-

Ocires. que desfruta de lar
go prestigio no meio da pe-
tizada, deverá receber hoje
muita„ felicitações péla gra­
ta efeméride.
Lavro Justus

Aniversaria-se hoje o dis­
tinto jovem Lauro Justus, fi­

lho do acatado comerciante
e industrial sr. Augusto Jus­
tus e de sua exma- esposa
dona Elza Justus.

O natalicianle que vem cur
sando com rar0 brilhantis­
mo a Faculdade de Medici­
na e dudos os seus apreciá­
veis predicados pessoais,
posfsue um vasto circulo de
amizades, que por <•< rio lhe
tributará no dia de hoje inú­
meras prova,, de apreço e
simpatia.

FARÃO ANOS AMANHÃ:
— a exma. sra. don> Fran

c sca Aires Calixto esposa
d,o sr. João Calixto, resi­
dente em Reserva;

— o sr. Carlos Silva, com­
petente guarda-livro.s nesta
praça;

— o coronel Ataíde dos
Santos Taques. fazendeiro e
industrial em Tifaagi;

— o sr. João Raimundo
Cominési, industrial em B/tím
Jard itm;

— o inteligente menino Mo
zart, filho do nosso presado
companheiro de trabalho,
João Eugênio Ziniinerin; n. e
sua exma. esposa dona Mar­
garida Zimmermann.
Ncél Nascimento

Em (í:|_a de ontem, ocor­
reu mais um aniversário na­
talicio do jovem Noêl Nasci­
mento, filho dileto do sr.
Sebastião Nascimento e de
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Novidades
da Semana

L’m grandioso festival es­
tá sendo elaborado pela in­
cansável direção do Depar­
tamento Social do Guarani
E. Clube •

O objetivo dessa realiza­
ção que se prende inteira-
menle aos festejos comemo­
rativos ao aniversário de fun
d.ação daquele valoroso grê­
mio, vem merecendo, dos al­
tos círculos da cidade os
mais favoráveis comentá­
rios.

A data de 6 d0 atual está
aprazada para sua realiza­
ção, sendo, o Cine-Teatro
Renascença local do mesmo.

Alem do excelente filme,
com aspectos e cenas locais,
"Rena atualidade» nr. 2”,
será levado ao palco um es­
colhido pçograma artístico,
com o concurso de .-nu do­
res conterrâneos.

Destacados elementos da
nrwsa sociedade elegante to­
marão parte no mesmo, des­
tacando-se os seguintes “as­
tros’*' ' nais seguintes can­
ções : 1

O sr. João Moreira P: drão,
alto funcionário da Comissão ’
de Limites, interpietará a
valsa “Romance das Cavei­
ras”.

“Cerejeiras do Japão”, a
canção da atualidade, será
harmoniosamente entoada pe
Ia vóz incomparável do ve­
terano procer “bugrino” sr-
Borell Dti Vernay, presado
Hedator-Secretário desta fo­
lha . (

O sr. Dante Lavalle, con­
sagrado tenor conterrâneo,
interpretará “La cançíone de
1’amore”. «

xxx
Conforme anunciamos, te­

rá lugar, a .10 do atual, em
r.gosijo ao aniversário do
Estado Novo, mais i ma im­
ponente sessão civica rio Cjr
culo Operário Pontagí ossen-
se.

Nessa ocasião alem de ou­
tras cerimônias, será pres­
tada incisiva homenagem ao
Chefe da Nação, devendo
usar da palavra um do,, ora­
dores daquela entidade, que
falará sobre a personalidade
do ilustre Dr. GetuJio Var­
gas.

xxx
O dr,a de finados, cm nos­

sa cidade, foi reverenciado
com a máxima expressão do
espirito religioso do povo
princezino.

Como nos anos anterio­
res foi bastante , concorri­
da a romaria ao Campo
Santo, onde notou-se, desu­
sada afluência-

E maiq uma vez num dos
?R5 di: s do longo anc, o dia
dos mortos foi rèvai encia-
do, coin todo o cerimonial
que a alma humana lhe re­
serva .

sua exma. esposa dona Co-
dita Nascimento.

O nataliciante que, mercê
<le seu agradavel tempera­
mento, possue em nossa ci­
dade um grande numero de
amigos, sendo também des-
t: cad() aluno do Ginásio Re­
gente Feijó, — teve oportu­
nidade de receber expressi­
vas e inumeras felicitações
por motivo do auspicioso
acontecimento-

VIAJANTES
— Após alguns dias de per

manencia entre nós, duran­
te os quaic teve a oportuni­
dade de receber as mais ex­
pressivas demonstrações de
simpatia por parte de vasto
circulo de relações que aqui
possuefc regressou ontem pa­
ra Curitiba, o distinto ca­
valheiro sr. Ney Azevedo,
figura de grande projeção
nos circulo,, sociais e des­
portivos do Estado-

Indicador Social
CLUBE TALIA

Elegante soirée quinzenal,
dedicada aos srs. soc.ios e
exmas. famílias, com inicio
áe 17 horas.

CU BE GERMANIA
Oferecerá hoje, com0 de

costume, com inicio ás 17
horas, a sua vesperai dan-
sante.

DEMOCRATA
As 21 hora» terá, inicio um

mimrdo sarau, que a dire­
toria oferece, hoje ao seu
escolhido quadro social.

REFLEXÃO D0 DIA
Não é menos prejudicial

entregar-se a conversas obs­
cenas-

Quando te encontres nu­
ma conversa como essa, não
deixes, se a ocasião 0 per­
mite, de repreender a quem
tenha a palavra; se não, guar
da silencio, pelo menos, e dá
a conhecer, pelo rubor do
teu rosto e pela severidade
do teu olhar, que tais con­
versas nã0. te são agrada-
Veis-------------- o-------------

Dr. Olavo A.
Carvalho

Cirurgião=Dentista
De regresso de sua viagem

co Rio de Janeiro, cr.de foi
assistir ao 2.° Congresso
Odontólogico Brasileiro acha
-se ao dispor de seus clien­
tes e amigos, conhecedor das
mais modernas e eficientes
técnicas da arte dentária-

COLUNA
DAS RESPOSTAS

E' Rain — (Sengés); Acei­
tamos seus protestos de
estima, mas não estamos de
acordo com o titulo, ou me­
lhor, com o conteúdo de sua
crônica. Talvez o presado
colaborador, estivesse bem
intencionado, o que. entre­
tanto não nos inhibe de cha­
mar-lhe atenção para o se­
guinte:

A coluna “Sociais'’ é ab­
solutamente imparcial-

Não se presta a defesas
pessoais, nem a mai disfar­
çados ataque,, a quem quer
que seja. Seriamos injustos
se publicássemos seu artigo,
dados os “dizeres grotes­
cos”... . ;»|f.

Augustus — (Rio Azul): O
conteúdo da sua ultima crô­
nica fóge ao critério adota­
do pela direção desta sec-
Ção.

Portanto. “Inexperiência”,
não será publicada- Agasa­
lha um assunto um tanto
“pesado”.

| DRS. MOISÉS DEIAB E LAZARO ZACARIAS i
DOS SANTOS

Advogados I
F Civel, Crime e Comercio i
k Patrocinam causas em todo o Estado 1F KVA 15 DE NOVEMBRO N. 31 (ALTOS DO “CAFE* DO j
l DAM1NHA” 1

Detalhes da imponente festa
gmasiana

1°) Caiabar

e

é e

Cabelos

o

Wain-
lliscz,

le Sentença
constituído:

Nelson
e Re-

B1TER “AGUA”
feito somente com ervas

rgizes medicinais
------------- o-------------

Estrondoso exito corôou a
esplendida reunião of eial do
Grêmio Litérário-Eaportivo
do Ginásio Regente Feijó,
realizada sabado ultimo no
Clube Germania-

O programa apresentado
foi ótimo. Todo.s os números
levados ao palco, fartamente
aplaudidos, impressionaram
o melhor possível á soleta as
sistencia, que, pode-se dizer
— foi numerosíssima •—
ocupando literalmente as am
pias e majestosas dependen-
cias do Germania- Todas as
nossas altas autoridade^ ali
compareceram, como tam­
bém, as delegações dos prin­
cipais estabelecimento^ de
ensino da cidade.

Compartilhando da exce­
lente reunião, pudemos mui­
to bem aquilatar a magnífi­
ca impressão causada a to­
dos que tiveram a grande
satisfação de assisti-la, o
que, na verdade, constitue
a malis expressiva recom­
pensa ao esforço e á capaci­
dade realizadora da entida­
de ginaisiana e do,, seus ca­
pacitados orientadores inte­
lectuais e artísticos._

Ao Grêmio Literário-Espor
tivo do Ginásio Regente Fei­
jó, o nosso muito sincero

muito justo parabém.
xxx

Quando teve inicio o sen­
sacional juri simulado para
a discussão da atitude de Ca-
labar, um “frisson” percor­
reu por todo o numerosíssi­
mo auditorio.

A pesada pecha de traidor
atribuída àquele histor.co
personagem, decidir-se-ia na
quele momento. Seria jusi ■
ou injusta a acusação? Se­
ria mesmo um traiuor?

Tanto a acusação como ;>
defesa se desempenharam a
contento. Si a acusação foi
forte, eloquente e bem con­
duzida foi a defesa. Findos
o-c debates, procedeu-se, ao
Conselho de Sentença a lei­
tura dos quesitos, que acusa­
ram as seguintes decisões:

foi um de-,
sertor? Sim. 4 votos conua
d. Favòravet a acusação-

2 U) Desertou por medo de
prosseguir na luta? Nao.

Decisão unanime, lavora-
vel á defesa. 7 votos-

3") Desertou para entrar,
ao lado dos hoiandeses 011
para sair da luta?

R. —• Pasçou-se aos ho­
landeses. porque p.releriu m
tar por êies.

Decisão unanime, favorá­
vel á deíesa: 7 votos.

4-'>) As condições do exér­
cito de Matiaj, de Albuquer­
que eram bôae quando saiu
ue suas fileiras? Sim.

Decisão unanime.
O Quesito Mais Importante:

A Traição — Absolvido
O ponto ma|s atacado pe­

la acusação e mai. refutado
pela defesa e que constituía
a questão mais importante
do rumoroso juri, foi a de­
batida tése: Traidor ou não?

O quesito decisivo resavn
seguinte:
Houve Itaíção de Calabar?
A resposta do Conselho de

Sentença foi: Não houve!
Decisão, por unanimidade

favoravcl á defesa: 7 votos-
xxx

O rumoroso juri foi presi ­
dido pelo Dr. José Carlos
Figueiredo, que após o tér­
mino dos debates, proferiu
patriótica exaltação-

Conforme estava anuncia­
do. a acusação esteve a car­
go do complementarista Ira-
ní G- Araújo, ocupando a
tribuna da defesa, seu cole­
ga. Ruy Amaral Prado.

O Conselho
enstava -assim
Compleméntaristas:
Logulo, Luiz Schwab
nato Maister-

Gir.asianos: Osmar
bier e srtas. Lucia
Ai lema Lo vison e Doroti Ro-,
drigues.

Figurandn como o acusa-..
do. emprestou o seu concur­
so, o jovem Nelson Pereira
Jorge- . I.

ofíiD viaaaoosHd viva
SEGREDO CUSTOU 200

CONTOS DE REIS
A Loção Brilhante é o me­

lhor especifico tonico para
as afecções capilares.

Não queima porque não
conteift saM nocivos. E’ uma
formula cientifica cujo se­
gredo foi comprado por 200
contos de reis-

E’ recomendada pelos prin
cipais Insfitutos Sanitários
do estrangeiro, analisada e
autorizada pelo Departamen­
to de Higiene d0 Brasil.

Com o seu uso continuado:
1° — Desaparecem comple­

tamente -as caspas e afeções
parasitarias.

2“ — Os cabelos brancos
descorados ou grisalhos, vol­
tam á côr naturpl primitiva
sem ser tingidos ou, queima­
dos;

4" — Detem o nascimento
de cabelos brancos;

5o — Os cabelos ganham
aparência linda, ficam sedo­
sos e a cajbeja limpa e fres­
ca- '

A “Loção Brilhante” é
usada pela sociedade de São
Pàulo e Rio-

A’ venda em todas as dro­
garias, perfumarias e farma-
cias.

RENASCENÇA “" Sempre Os Melhores Filmes
HOJE ------ Domingo, Novembro 3, 1940 ------ HOJE

Programa
DA INIMITÁVEL MATI=

NE’E DA 1,30:
1 Complemento Nacional
2 REBECA, trailer
3 CONCURSO DE CANTO —

short Metro.
4 PATINA, PALITO (desenho

Popeye).
6
0 MISTÉRIO

D0 TERRAÇO
Metro, com Virgínia Bruce,

Walter Pidgeon e Leo Car-
rile.

CAVALEIRO
FANTASMA

Inicio da serie c/ BUCK JO-
NES

8
POLICIA ESPECIAL

Colossal filme de aventuras da
Universal, com Boo Livings-
ton, Jack La R.ue e Rosalind
Keith.

Distribuição das figu=
rinhas das famosas

balas PONTIAC

PROGRAMA DAS 2 SESSÕES, A’S 7,15 E 9,15
1° — COMPLEMENTO NACIONAL
2o — REBECA — Trailer.
3o — JORNAL OLIMPIC DE LONDRES
4o — PATINA, PALITO — Desenho com o marinheiro

Popeye.

VOZ D0 MUNDO 40x99-A
(A guerra no Canal da Mancha, reportagens autorisadas pe­
la censura inglesa)

6o _ -
NOTICIAS D0 DIA N. 51x11

Jornal da Metro, com noticias da guerra na Europa --------
7o —

'Ü Jú; ■!**■

0 Bandoleiro
Romântico

Com o celebre tenor mexicano TITO GUIZAR, Gale Son-
dergaard, Alan Nowbray e JANE CLAYTON.

Heroe de centenas de lendas, idolo das mulheres, alvo
de milhares de balas. . . êle cavalgava como o vento e lu­
tava com a furia das tempestades!

Com um revolver na mão e uma valsa nos lábios êie
dominava homens e mulheres!

3a FEIRA — “SESSÃO PONTIAC”

Ganhe 30 °1°
assistindo um dos melhores programas duplos do més !!!

ATENÇAO — Não perca as ultimas “sessões PONTIAC”,
que terminarão antes do NataJ!

Quinta feira:
5 números especiais do UFA JORNAL num só

Programa!

Ns. ffl - ffl - 469 : ffl e 471!
Sensacionais Reportagens da Guerra

Quarta Feira:
Formidável Festival promovido pelo va=

loroso GUARANI ESPORTE CLUBE, com o

concurso dos mais aplaudidos amadores

locais.

NO PROGRAMA:

Na porta do
Paraíso

Um filme inédito da Republic, com Phil Regan • Ruth
Coleman.

Alegre e fascinante romance, em um filma que diverte,
apresentando tres lindas canções!

. 4

Domingo:
2 sessões —
7 horas e 9,30

npi)V/1A aMulher
AwEíDmwA ks«uecivel

UM DOS MAIORES FILMES DE TODOS OS TEMPOS, COM LAWREN-
CE OLIVIER, JOAN FONTAINE E OUTROS.------- GIGANTESCA PRO­
DUÇÃO DE DAV1D O. SELZNICK, 0 MESMO PRODUTOR DE “... E 0
VENTO LEVOU...”. . '

cr.de
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Finadfi ÇCAl 0 mii® da superioridade racial
■ A M V 0 (Colaboração do DR. FA RIS A. S. MICHAELE)

FIDELIS ALVES. Retratinhos a tostão

a manejar

ás direitas,

 

0 indivíduo e o capitalcomo rcálmen-

PADRE VALDOMIRO HANEIKÓ

Borboletas
que anunciam

a guerraque tem
sublimç

não ha

arn°r, sentimentos de 1940. Ponta Grosí

«MO ENDÊMICONOINTERIOR DO PARANÁ Flôr daDR. SETTE RAMALHO.

Paixão,
SOMAR.

Palavrasem
de-

a Alguém

á benção de Flora as campinas revoltas
i

Inconvenientes no momento
WALDEMAR RODRIGO DE FREITAS

libar, de um hausto, as delícias do amor.

isso faz pulsar o coração que, em ansias

que puseram sobre a cabeça do

a glória suprema e infinita de amar.

A Vida é Assim
coraçãosua

Job.
alvorada

hoje fulgc e espadana em cascatas de luz.

De amor, é majestoso o seu destino.
O meu é pobre, humilde, peregr>io.

E se alimenta apenas de migalna.

Igual ao beduíno eu sou na vida.
E comparo você, minha querida,
Ao avaro ricaço que gargalha

brasileira, imensa-
tem plantas verda-
interessantes e de-

Olhando-se-lh’a
conclue-se que

não mais irei pela estrada deserta
rotas, cajado á mão. faminto e só.

de lo?o,
da janela. ..

de ho-
ou su-
Impar-
a pró-
lomov

Tremeluzem no céu diáfano as estréias
Que vêm bordar de luz o régio varandim
Onde passeia á noite o vosso vulto pelas
Alamedas florais de encantado jardim.

Anseio por beijar êsse colo onde, um dia.
Ao leonino furor da luxúria pa«ã,
Fiz com que, contornando a vossa rebeldia.
Aportásseis em sonho aos vales de Canaan.

novo em meu peito. Senhora,
luz e clareiras de luar

que assim
esta, perceber
daquela. 

Na nobre e ardua missão
De dar ao dono o que é seu.
Ninguém ha que lese as lampas
Ao conspicuo Meneleu . . .

ce-
dos
do

Mas ouando ao nobre cheikh vai falar,
Recebe dêste forte bqfetada,

E, em seguida, fugindo, em gargalhada,
O cheikh manda o pobre se enforcar.

apenas consolo o dizer vosso nome
no eéu de sua alma a estrela de Betlem.

Mas hoje que estais longe ainda assim me coinburo
No escaldo da paixão tentadora e fatal
Que ê tudo quanto quero, é o meu próprio futuro,
Toda a razão de ser de meu sôpro vital.

A esperança de novo em meu peito. Senhora,'
Traça résteas de luz e clareiras de luar...

|A Natureza inteira a primavera enflora,
Ha sorrisos na terra e ha encantos no mar.

O serviço telegráfico das
agencias nacionais vem de di­
vulgar a entrada em território
brasileiro pelo porto do Rio de
Janeiro — portanto com pleno
conhecimento e aquiescência
das autoridades —, de algumas
centenas de extrangeiros. Des­
tes, cerca de oitenta, segundo
informou a Agencia Nacional,
obtiveram entrada para perma­
necerem definitlvamente entre
nós. Os demais se identificaram
como touristes, uns e outros
justificaram uma estadia tran­
sitória.

borboleta
quem os

JJoite chuvosa. Em alta madrugada,
Um beduino triste a caminhar
Vê que lhe surge á frente, em sua estrada,
Um tilburí formoso, e o faz parar.

quentes a traumatismos,
gueira, doenças outras
olhos, epilepsia, doenças
coração, desvios da coluna etc.,
etc., o primeiro apresenta mais
casos que os demais REUNI­
DOS!!!
.. A proveniência desses casos é
interessante de se conhecer. A
maioria provem do município
de Tibagi, outros vêm de Re­
serva (bem proximo), alguns
de Guarapuava. De outras zo-
•nas são mais raros.

O problema é muito sério e
não se resolverá em uns pou­
cos dias. Comissões sanitárias
permanentes precisam estudá-
lo “in loco”, por meses, talvez
anos. Sua solução é nacional.
pois o mal aféta a economia
e a defesa e vai nisso um gran­
de interesse pátrio.

Nem falemos siquer na ques­
tão humanitária. Ela é tão pa­
tente que salta aos olhos da­
queles que, de coração con-
frangido, vêm desfilar aqueles
espectros de seres humanos,
para um destino que é uma in­
terrogação.

A esperança de
Traça résteas de
Recôndita harmonia ha no lábio qu- hr.nlora

A suprema ventura, infinita de amar!

Seja grande ou pequena,
Pouco importa, a querela,
Ele decide,
Ali mesmo

Heladio
olhos nas

custas. ..

e mor­
de um
necessi-
ou três
insecto

Então
Vestes
A’ procura talvez de uma ventura incerta
Tendo no peito embora a paciência de um

maioria dos insectos nas-
desenvolvem-se

no breve espaço
Outros, contudo,

para isso de dois
Porém fiá um

Incenso que se evola em volutas de fumo
Vagido merencório. essa humilde paixão
Ha de um dia trazer-me o triunfo que presumo
Sóbre o gèlo eterna] de vosso

Tabernáculo santo, ao fogo de meus beijos
A vossa alma se abriu, ampla, de par em par,
Incendlda de amor, pejada de desejos,
Para

Noite e dia
Formulas varias e vetustas,
Multiplica-se o
Sempre com os

E ao súbito clarão dessa nova 
Meu verso que a alegria expontânea traduz
Ha de contar-vos toda a historia amargurada
Que

Senhora, o vosso poeta em mãguas se consome
A sobrepôr-se ao vosso impassivel desdém. . .
E‘-lhe
Que é

Vêde:
Esparzem a loura trança á viração do sul;
Revoluteiam no ar como carícias soltas
Borboletas sutis sob um docel azul.

Após um breve exame da
sociedade hodierna, notamos
que ela está em constante agi­
tação e impregnada dum mal
estar intolerável. Dizem os en­
tendidos que a causa disto é
o capitalismo produtivo. En­
tretanto não o parece ser. O
capitalismo dinâmico, se as­
sim nos podemos exprimir, é
a mola real do trabalho, e por
isso uma fonte de lucro. Fa­
cilmente se compreende que o
capital, sendo morto, sem mo­
vimento, que não proporciona
trabalho ao operário, não tem
utilidade.

O capital é matéria inerte e
só tem vida quando o indiví­
duo que o tem. faz dêle de­
vido uso. O mal do capitalis­
mo condenado pela Igreja —
é o que traz o mal estar ao
povo. Porque êsse capitalismo
não respeita, nem as leis da
caridade, nem da justiça e po­
demos chamá-lo ganancioso.
Portanto o mal não está no ca­
pital, mas no indivíduo que
o possue. O indivíduo afasta­
do dos preceitos morais, se­
parado da doutrina de Cristo.
apegado ao dinheiro como a
ostra ao rochedo, é que é o
inimigo da humanidade e do
seu bem estar.

Reformar a sociedade, cons­
truir uma nova ordem social,
não depende do capital, mas
dos indivíduos. E- mister re­
formar o indivíduo.

Os gozàdores da vida, que
fazem mau uso do dinheiro,
que incentivam os vicios e os
maus costumes, são esses que
desorganizam a sociedade e
prejudicam o Estado, pois ês-
te, procurando conter essa tor­
rente caudalosa de males, gas­
ta rios de dinheiro que bem

Está fóra de duvida que no
momento atual, em que a maior
guerra de todos os tempos as­
sola o continente europeu com
participação indireta de outros
paises asiaticos, as autoridades
nacionais redobraram a vigi­
lância em torno de elementos
que, sobraçando habil docu­
mentação, conseguem transpor
as fronteiras de nossa patria.
Si entram e muitos deles con­
seguem autorisação para fixar
residência no Brasil, ingres­
sando para a nossa, comunhão
social, é porque o serviço de
extrangeiros considerou-os ino­
fensivos, porque não viu nes­
se ato inconveniente algum.

Mas, não haverá, a rigor, in­
conveniência nesse verdadeiro
derrame de extrangeiros em
momento tão delicado?
E’ velho conceito nacional que
“ninguém traz a marca na tes­
ta”. E nos dias que correm
ninguém pode prever o que se
aninha dentro de um europeu.
Si a vigilância que se exerce
sobre esses recem-vindos é ori­
entada por uma perfeita orga-
nisação destinada a uma iden­
tificação irrepreensível, pode­
mos admitir, também, a exis­
tência de mais bem organisado
serviço de disfarce com o ob­
jetivo de burlar aquele servi­
ço nacional.

Pelo sim. pelo não, conve-

são precisamente estes os de­
tentores do bastão da hegemo­
nia intelectual.

E. até mesmo, nos paises do
Velho Mundo, o dogma da su­
perioridade racial sofre golpes
tremendos. Assim é que nin­
guém ignora que um dos maio­
res poetas e heróis do mundo
árabe foi Antar, um mulato
que viveu na éra pre-islamica.
O francês Alexandre Dumas
era filho dum mulato, como o
russo Puchkin descendente du-

. ma abissinia.
i Póde-se concluir, facilmen­
te, agora, que a superioridade
racial, tanto não é privilégio
de ninguém, como não apre-

carater absoluto, não
efêmera ce-

é tão fácil de ter solução, sen­
do um desafio a comissões mé­
dicas para estudá-10.

Mas é um problema sério.
No exercício de minhas fun­
ções militares nunca me vi em
face de outro tão angustioso
para nossa tropa, no que se
refere á capacidade física pa­
ra as funções de soldado, como
agora, nas inspecções de sau­
de para conscritos e voluntá­
rios ás fileiras do Exército.
No quadro nosológico do paiz
está desafiando a própria tu­
berculose. a sifilis e o palu-
dismo.

Basta que diga que de 265
indivíduos julgados incapazes
DEFINITIVAMENTE para o
serviço do Exercito, ESTE
ANO, 139 o eram em consequên
cia do bócio. Isto vem a ser
uma proporção de 52,5% sóbre
o total das doenças encontra­
das capazes de incapacitar o
indivíduo para o serviço mili­
tar, de uma vez por todas.

Colocando o bócio de um la­
do, de outro a tuberculose, o
paludismo, as lesões conse-

De novo a crença ateia incêndios em minha alma,
De sonhos um missal palpita dentro em nós;
E um mundo de ilusões esplêndidas se espalma
Em nossos corações encharcados de sóes

poderia servir de uma fonte
econômica.

Para sustentar manicômios,
onde se internam anualmente
milhares de vitimas do alcoo­
lismo: orfanatos para os filhos
dêsses infelizes que morrem
prematuramente: hospitais pa­
ra sifiliticos e tuberculosos;
para os que criminosamente
diminuem o numero de nasci­
mentos: quanto não custa tudo
isto aos Govêrnos e á econo­
mia particular? Nos presídios
onde grande numero de indi­
víduos cumpre penáx, quasi
que originadas pelas infrações
de preceitos que a moral re­
comenda, e tôdas essas misé­
rias provêm direta ou indire­
tamente do mau uso do dinhei­
ro.

Enquanto não se procurar
reformar êsses individuos nu­
ma ação conjunta das forças
ainda vivas da sociedade, o
mal estar geral será inevitá­
vel. Não produz resultado po­
sitivo a ação que unicamente
tende dar combate ao capital.

A falta de moral que tan­
tas vezes começa de cima, com
facilidade invade as camadas
inferiores sem esperança de
salvação, porque enquanto se
permitirem as leituras veneno­
sas, teatros sem moral, cinemas
corrutores, casas de jôgo e ou­
tras diversões imorais que são
sempre mantidas pelos capita­
listas gananciosos, a sociedade
tôda continuará a sofrer as
consequências.

Bem haja o Govêrno Getu-
lio Vargas que vem combaten­
do com leis de defesa as vi­
timas dêsse capitalismo conde­
nado que explora o vicio, que
envenena a inocência, que cor­
rompe o mundo todo.

te dos que vem em carater de­
finitivo, não nos é convenien­
te, no momento atual.

Essa inconveniência não de­
riva tanto do perigo que pos­
sa surgir para melhor articu­
lação da espionagem ou de
propaganda que possa contra­
riar os postulados do regimen
que se consolidou em nossa
terra, mas principalmente da
promiscuidade conosco de ele­
mentos que trazem o espirito
conturbado pelos entrechoques
que estabeleceram no Velho
Mundo o caos tremendo em
que se debatem vários povos.
Embora pacificamente, cada
extrangeiro desses recem-che-
gados traz um ponto de vista
para defende-lo, traz uma opi­
nião que quererá impor apai-
xenadamenteã Essas opiniões e
esses pontos de vista natural­
mente poderão formar ambi­
ente no seio da colonia ex-
trangeira á qual se vêm in­
corporar os que obtiveram a
chance feliz de vir viver tran­
quilos neste nosso abençoado
torrão. E uma vez consolidada
uma opinião em uma colonia
os componentes da mesma in­
falivelmente deixarão de pen­
sar brasileiramente.

A própria voz do sangue os
compele a se preocupar com
os problemas de sua terra de
origem,

Essa preocupação, por
yez, não deixará de proyocar
atitudes que, relacionadas com
O estado de espirito do ex­
trangeiro, serão incontestável­
mente danosas para os princí­
pios adotados e convertidos em
lei, com relação ao conflito que
se generalisa na Europa,

Está fora de duvida que
aqueles extrangeiros, embora
não tanto perigosos, pelo estado
de espirito que apresentam,
não deixam de ser, no momen­
to, Inconvenientes entre nós.

Que venham quando, na car-

E ao túrbido tropel de ventura tamanha
Eu vos vejo tão só por entre os roseirais
Envolta no albornoz de uma quietude extranha
Em meio a eterna cisma em que vos mergulhais.

me diz que vós por estas noites calmas
prisão de ventre. Derramais sóbre a terra um místico esplendor

caridade, conselhos salutares e ’
amigos. Dos segundos, o fruto
de sua experiencia e as intui-
ções próprias ás necessidades
comuns da vida. Dos terceiros,
os gemidos das suas dores, o
reflexo de suas máguas para
que dirijamos nossas preces a
Deus, em pról de suas ago­
nias.

E’, portanto, perene o con- i
vívio desse mundo invisível
com o nosso, grosseiro e visí­
vel.

Aquele, se irá cada vês mais
evidenciando aos nossos senti­
dos, quanto mais este se fôr
espiritualizando, isto é: adel-
gaçando as grossas muralhas da
carne que nos envolve, para

possamos, atravez
as realidades

Ó vós que procurais
As dores mitigar
Tentando devassar
Os mundos siderais,

Parai! Porque o mistério eterno que buscais,
Ingênuos, desvendar, jamais o conquistais...
Si semeamos na terra, as sementes da ação,
Si plantamos o bem e colhemos o mal,
Redimimos nossa alma á celeste mansão!...

Sofredor! Compassivo
Arrastai vossa cruz
E tereis lenitivo...
Caminhai! Caminhai!
E já quando,alquebrade,
Ao final do sofrer
Já tiverdes chegado,
Tereis certo esse céu
Onde mora Jesus!...
Cleto de Morais da Costa.
Ponta Grossa. Nov. de 1940.

Por outro lado, porém, não
nos esqueçamos de que os
chins, os incas e aztecas, bem
como os negros sudanêses, ti­
veram impérios relativamente
civilizados.

Realmente, nada nos autoriza
a afirmar que, em absoluta
igualdade de condições em ge­
ral, um menino louro dolico-
céfalo, embora inconcientemen
te estigmatizado por milênios
de cultura, possa dar a conhe­
cer qualidades bem superiores,
deante dum moleque bantú.

No Brasil, tudo parece cor­
roborar a nossa afirmação.

São precisamente os estados
onde mais forte se mostrou ou
mostra o mestiçamento — l senta
(Baia. Maranhão, Sergipe, Mi- passando duma
nas, Rio e Pernambuco, para o gueira narcisista, resultado de
mulato, Ceará, Pará. Alagoas fatores diversos, suscetíveis de
e Paraíba, para o caboclo; — pronta eliminação.

  cer­
que os nossos “mor-

A flora
mente rica,
deiramente
la sobresaem muitas, ligadas á
sabedoria popular, com uma
historia alem de pinturesèa,
coincidentemente acreditável.

O maracujeiro, da familia
das passifloraceas, produz um
fruto saboroso e esplendida-
mente agradavel ao paladar. E'
erva que se enrola, subindo
como trepadeira, enredando as
suas gavinhas nos arbustos vi-
sinhos ou pelas sebes, alteian-
do-se e estendendo as suas ra­
mas até longe, cobrindo-se de
flores perfumadas, encantado­
ramente belas, de cor violacea
ao centro e filamentos ama­ 
relecidos, numa expressão ro-sea, fulgurantemente bela.  

Ao lado da cor roxa, os fi­
lamentos estirados, os estiletes
erectos, as gavinhas retorcidas
e outros detalhes dessa flor,
viu o povo, nela, a representa­
ção do martírio de Jesus-Cris-
to e aqueles elementos paten­
teando a coroa de espinhos, os
cravos e o chicote, usados pe-

’lo sinhedrio no incruento pa-
decimento do Salvador da Hu­
manidade.

Realmente.
com atenção,
ela é, na verdade, a passi-flo-
ra, a flor da paixão.

Interessante!
*

Alem dessa flor da paixão,
assim classificada pelos botâ­
nicos, uma outra ha, de um
vermelho forte, lanceolada, de
pétalas estiradas e largas, cha­
mada “Flor do Espirito-Santo”.
A sua principal particularida­
de, segundo é do dominio po­
pular, reside no fato extraor- , Salvador do Mundo. Vi no in-
dinario, dela somente abrir as
suas pétalas, mostrar-se real­
mente flor, no dia do Espirito-
Santo, de cada ano.

Interessante, também!
*

Ha nos cerrados, um espinho
deveras singular. Com uma si-

terior de Minas Gerais, pessoas
que cumpriam promessas, en­
roladas com esse espinho, acom

Ipanhando a procissão, do Se-
nhor-Morto, Sexta-Feira San-

ita e depois distribui-lo. corta­
do em pequenos pedaços, para

 ... ser conservado como reliquia
metria tão perfeita, qual se fo- contra raios e animais feroses.
ra trabalho do homem, escpu- | Com a crença popular, ou
pulosamente cuidado, a espi- sem ela, certas plantas são li-
nheira cobre-se de pequenas ' ções vivas que se aprendem no
coroas de espinho, simijes d? I grande livro: a naturesa.

cem,
rem
ano.
tam ]
anos.
que vive 17 anos, e a quasi
totalidade desse tempo, eles
passam em um pesado traba­
lho debaixo da terra, para des­
frutar poucas semanas de sol,
antes de morrer.

Trata-se de uma
norteamericana a
cientistas deçpm o nome de
“Tibicina Septdemcim” e cuja
larva, efetivamente, necessita
mais de tres lustros para a for­
mação do insecto adulto.

Este é de uma côr brilhante
e cada 17 anos aparece
grande quantidade, para pôr
uns 200 ovos cada um, e
pois morrer.

Os norte americanos consi­
deram a invasão destas borbo-

I letas como sinal de mau agou-
<ro, pois suas azas teem um de­
senho que representa exata-

' mente um “W”, que a supers­
tição popular interpreta como
inicial da palavra “war”, que

I em inglês quer dizer “guerra”.
' Justo é admitir que se nos
Estados Unidos cti America do
Norte ha muitos bichos agou­
rentos quanto aos movimentos
armados, esses insetos são sem
duvida possivelmente os mais
inofensivos.

Homem sisudo,
De intransigência feroz
Aqui deixo em publico e raso:
— E’ o escrevente Queiroz. .

DAGUERRE.

desperte a bílis
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—£ Saitará da Cama
Disposto Para Tudo

Sen fígado deve derramar, diariamente,
no estomago, um litro de bilis. Se a bilis não
corre livremente, os alimentos não são
diferidos e apodrecem. Os gazes incham o Tudo
estomago. 'Sobrevem
Você sente-se abatido e como que envene- E o vosso lindo olhar incidindo nas almas
nado. Tudo é amargo e a vida é um martí rio. Fa-las

Uma simples evacuação não tocará a
cansa. Nada ha como as famosas Pillulas
CAKTERS para o Figado, para uma acção
certa. Fazem correr livremente esse litro
de bilis, e você sente-se disposto para tudo.
Não causam damno: são suaves e contudo
são maravilhosas para fazer a bilis correr
livremente. Peça as Pillulas CARTEiiS Tudo i  3 r .... „„
oura o Figado. Não acceite imitaçõea e celeuma, condena a forçada viuvês

 .. Em que em vão me debato, antevendo as fragranclas
11 ' —™— Que ha nésse seio morno onde existe a embriagues.

Zlediein-, ando a argúcia da
nto e P°ndo em risco a

e a própria defesa
ôntem, uma revista

h,a que abordava o
r?“r aos hVe a inspiração de

a rM®?Us pacientes leito-

Assim sendo
te é, voltemos de preferencia
as nossas vistas para o espi­
rito que se libertou e não com
especial cuidado para a maté­
ria que o túmulo recebeu. E
então, • em lugar de comprar
custosas corôas para enfeitar o
segundo, ofertemos essas im­
portâncias para obras de cari­
dade, em benefício das crean-
ças sem pão e dos velhos sem
této, comemorando por essa
forma em amor e vida aque­
les que com satisfação agra­
decem ao Senhor dos Ceus se­
rem seus nomes lembrados,
objetivando o amparo dos fra­
cos e necessitados, implantan­
do, assim, na terra, a Doutri­
na consoladora de Jesus.

As grinaldas tumulares, são
ainda um reflexo da vaidade
que perde o homem; o óbulo
da beneficencia é a demons­
tração da caridade e do amor
qae salva; é o bálsamo que
cura as chagas do espirito e
nos ameniza o caminho que
nos conduz á salvação.

Rememoremos, pois, os nos­
sos queridos amigos que se fo­
ram. mas orando a Deus por
eles, e em Seu Nome enxugue­
mos a lágrima ao que chora,
levando o pão àquele
fome.

Lembremo-nos da
máxima de Jesus:

— “Sem Caridade
salvação”.

Ponta Grossa, Novembro de

et‘°r t?S v«a6ens pelo in-
^lo 2- ?stado, notadamente

: J0 n>e |2!cipio do Tibagi, mui-
» avuh2?ressiorlava o núme-
■tfarn .ad° dos “papudos”.

i ?itas’ onl íeze* famílias in-
IS Ca “fii=e .^esfi'avam. na clás-

Dassejat,a mdiana” do viajar e
( ^Us P de. nossa caboclo, sob
’ -abiair lri,stad°s olhos que

5rios, j 'nelhor que êles pró-
de. g ,SUa própria infelici-

ve> o meio deles surgia,
. quaodo, um volu-

21'r sòh2 PaP°”- daqueles de
de 0 Peito. Lembro-
®oniMaJíamília em Lagea-

» ‘ Dor da Qual sempre an-
haviPUma fotografia, em

n doenf3 Cerca de uma duzia
iUtls Domj entre os quais al-
'“nio^ftadores das mais vo-

Em época nenhuma, o orgu­
lho racial das nações se mani­
festou tão fortemente, como na
atual.

Tão antigo quanto o homem
(através da História se veri­
fica como os chins,, egípcios,

I < tc.. sempre se esforçaram por
demonstrar a sobreexcelência

; da respetiva estirpe), — acu-
I sa apenas uma faceta nova
dum estúpido dogmatis^o di-

| versamente compreendido.
Tooos os povos, em maior

ou menor grau, denunciam
uma certa convicção de suoe-
rioridade, deante dos demais.

E nada mais relativo. Os
bárbaros, ou inferiores,

J je, serão os civilizados.
periores, de amanhã.
cialmente falando, até
pria palavra cultura já
uma acepção diferente.

a ,.,.le sabemos, temos mesmo
vivemleza de que os “mortos”
loro. e assim, não mais a do-
de Qu magua pela descrença

an JLnCa mais veremos o
o voii rido *lue Partiu. E' que
Pou-sp escuro futuro dissi-
Luz dae- a aurora da divina
teu J lmprtalidade se esba-

n espirito humano.
cebe r”11110' Portanto, só re-
teas o “ a terra pertence,
aide a e^J’ aquele em que re-
Sentimpnc„' a inteligência, o
que ó o 0 e a virtude; esse
'teula a cei'felha divina, par­
ta: esip ° Cre?dor na creatu-
em se evóla como o éter,
do SpiCaTd° meio afim, rumo

hou. Infinito donde ema-

-reside nas necró-
do. g de é hoje comemora-
deve rpoie s s a comemoração
SOrníntpa iZar'se s*m- mas não
ternbem n°2 cemitérios, mas

• daquele n° íntimo do coração
(Punge a quem a saudade
' Querido Otn a ausencia do sêr
Pào^go^ddntemorar-se sim. mas
e detenr.- e em um dia certo

i teas torielnad° Pelo calendário,
: fas, fj °s Os dias, todas as ho-
| fito, p n*ando em nosso espi-
; Ços ’de g?da vês mais, os la-
I tapi onte eto que nos prende-

estreitarr°ra’ e> ^ue se devem
dessa „-Perenemente com éloshia nos infinita que um

seio
pianos u ia-i'

<te Jesus1Igara° a todos ao
'Wa ^de Sa2emos’ temos a
^s” vivB<’“e us nossos ■mor-
s'°neirne ’ que nao estão pri-
que sa ' aqui, ali, ou alhures;
Paço em llvres no infinito es-
teuito ai/lUe se encontram,
teais atw„ ■’ si foram bons,
C|,es em °*lmados se medio-
C0|no nm.Vlrtudes. rastejantes,
t E,n Se foram maus.
°daviaWa><luer das condições.

I Cba,narno * s escutam o nosso
: d°sso mlt ’ sao atraídos ao
Í^Pensp10 e recebem de nos-

ud(i on-.ar?eni°s e sentimentos,
'eles dirií■? de nós emitimos a

0 seg‘d0'
de nó« encontram, pois, lon-

I °S; eles* S°mo imaginam mui-
ponio hpmao pPenas invisíveis,

go. ni afirmou Vitor Hu-
I L)os'^emo^itneiros, dos bons, re-

v!os nós’ certamente, eflú--- ue amor, ■ ■

Todos os povos a possuem,
em dose maior ou menor.

Depois que os etnólogos,
principalmente alemães, pas­
saram a aplicar novos méto­
dos no estudo dos povos mais
atrazados, novas luzes se der­
ramaram sobre o assunto. Ao
invés de se limitarem á inter­
pretação dos documentos es­
critos das diferentes culturas,
que os pqssuiam, foram os
mesmos mais longe.

Começaram a decifrar o es­
pirito cultural dum determi­
nado povo selvagem através
das armas, dos instrumentos,
das habitações, etc., que êle
apresentasse.

Resultou daí uma rehabilita-
ção do homem em geral, como
jamais se havia presenciado.

Ora. é fato verificado que
os negros australianos, embora
não tenham nomes para os nú­
meros. quando muito, alem de
■inco, inventaram o buine-
.-ang, cujo arremesso revela úm
espirito matemático bem evo-
'uido. Os pigmeus africanos,
igualmente, constroem pontes
,'om uma habilidade incrível.
São. também, rudes, mas bons
■nusicos. Tudo neles existe, á
espera duma exégcse própria.

Não devemos olhá-los como
:e fôssemos civilizados que se
beneficiam com o acumulo das
aequisições de diversas cultu­
ras, senão com um critério ob­
jetivo.

Não ha negar que nós, os
brancos, somos os. depositários
da mais completa cultura que
já existiu: a ocidental.

Soubemos, melhor que os ou­
tros, sintetizar a experiência
histórica e dar-lhe expressão.

»QuantJlandulas que já vi.
?ar 8ôh/S Vezes fiquei a cis-
riU<! tamf a etiologia deste mal

Delnas ótimas vem fazen-
■ u0, deSaíPosso sertão a den-

Ilantfo 3 arpíirifl da

ti -'•«o pctcxenies jicilo-
: v>«asSpBe,t°-

ri Ma* e ?xPlicaçôes as mais
se existem, de modo a

n ser n uha. mesr"° pensar
b?1* ”^cio propriamente

de de causa única,
a h assimlv®rsas origens.
o?erediUPq2e se incriminam:
fs PoliDnarie<iade, os parasitas,
TPetida2S nasais, as emoções
:a<io j. ’ as, intoxicações, etc.
> Pesis a Ja f°i apontado na>e, B]da hipertrofia da ti-
?abte ri?nduia que possuímos
>gamJ.arin8e e cuja ação

b^eoria,1110. ê primordial.
arn iz, P?ais modernas pro-
ladtjhninar a agua por

ri?r °utr’na deficiência de iodo
outro tox«"*n^ecçao aín'

dedu^Udos de Danielopolu
oIeDonriLque a ügua é fator,
t>r C?r?nte do bócio, por
t>ifí|be n„.°s elementos ou fal-

de ros’ quando prove-
pSoio 6 certas camadas do

8» ntlarci es2.udos de Gaylord,
tn.dedu?’ fiogaf, Marine, etc.,

ten.' ^e é a falta de iodo
' tant^resPonsabilidade no

ia eiti r-2 que em experiên-
0^DtlijJ^rneiros se conseguiu
0h 0 bócio, suprimin-
8a r suh« alimentação qual-
'iMe l^ocia que contivesse

V^las^al01de-
or e JaS, . os de Carlile, To-
^ishioqu* éá infecção do
6rt<’s'6 a t q.e «e deve o mal.
àc^ão. xr^oria que recebe mais
V®.únipo 0 ®e trata de um ger-
On adss ir.?las sim das mais
)V Die i2íec?ões ° artigo «

E%h«,<eíeri’ de autoria do
aijbornaa 0 Monteiro, aborda

n, ‘infecções focais”,
rJteia; .°'*hes grande impor-

Ulha «V1113 infecção dentá-
ri!*Mitl’lnusite discreta, uma

■ h ^and/rônica- etc” etc ’
a jip?? no seio do orga-
íL ^sas^P^ e toxinas as mais
(VDo 11135 geralmente do
t Â Dás " germes produtores

b ocasiona ° "Pa-
'd<2» Pode facil-

■ÍLlLún^r que a causa
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Qual a sua opinião sobre o
pão mixto T

FALA A’ NOSSA REPORTAGEM O SR. PEDRO
ELESBÃO

Após uma interrupção de
alguns dias, a que fomos com
peiidos por motivos de for­
ça maior, tornamos hoje á
“enquette” que vínhamos fa
zendo entre os proprietários
ee padarias da cidade, pe­
dindo-lhes para que nos dis­
sessem o que pensam obsre
o pão mixto e sobre a noti­
cia divulgada, segundo a
qual o mesmo iria desapare­
cer .

Para tanto, visitamos o sr.
Pedro Elesbão, estabelec -
cio á avenida Coronel Ernes­
to Vilela no bairro da Nova
Rússia-

— Qual a sua opinião so­
bre o pão mixto?

Indagamos-
— Si bem que reconheça,

na medida do Governo, crean
do o pão mixto, uma provi­
dencia de finalidades econo
micas, portanto, em benefi­
cio da nossa balança comer-
<• al. sempre achei-a imprati­
cável de vez que a mistura
não satisfazia. ■

A farinha de mandioca não
dá bôa liga com a fari­
nha de trigo. — dá um as­
pecto fe.o ao pão; torna- o
Via&sudo e imrito pesado.

Para o padeiro e um saeri
ficio trabalhar com ;l fari-
nh, misturada, e para o con
sumidor um desprazer ter
que comer os pães mixlos-

'lenho 40 ano, de pratica,
na minha profissão, e posso
I or isto assegurar que não
há farinha alguma que se
adapte á mistura com a fari
nha de trigo, — disse-nos o
sr- Pedro Elesbão.

— Não leu que c pão mix­
to vai desaparecer em virtu
de do convênio brasdeiro-
aigentino, que nos permite
importar grande quantidade
de trigo da Argentina?

— Li, sim- A notichi, de
um hidc. é motivo para en­
tristecer, pois que vem pro­

var que ainda não produzi­
mos o trigo necessário ao
nosso consumo, quando po­
díamos fazê-lo, de vez que
dispomos de terras e de cli­
ma e, pazes de noc dar trigo
tão bom quanto o melhor do
mundo.

De outro lado, uma vez
cue a tanto ainda não con­
seguimos chegar, só nos res
ta dizer que o desapareci­
mento do pão mixto traz
vantagens enormes para os
fabricantes, assim como para
o consumidor-

Emquanto pudermos apre­
sentar um bom produto, agra
davel á vista e ao paladar, o
consumidor passará a adqui­
ri-lo com satisfação, certo
de que vai comer um produ­
to que o satisfará integral-
mente — concluiu o nosso
entrevistado, de quem nos
sep: ramo,, agradecidos.

ALUGA-SE
Uma boa casa, com 4 peças,

á rua Santos Dumont s/n. In­
formações na gerencia déste
jornal.

•*SO’ E’ BOM Ô~QUE ■’
NOSSO”

Dontiphainos é a me­
lhor pasta dentrificia.

Reaiise, facilmente, o embelezamento
residência, adquirindo um lindo tapete
SERVICE B O N D.

total de sua
de linoleo

UBALDINO HOLZMANN
RUA CORONEL CLÁUDIO, 8 — PONTA GROSSA

Ubaldino Holzmann
recebeu de New York tapetes de linoleo SERVICE
B O N D em cõres e padrões que encantam a mais
exigente dona de casa.

Senhora

CARTORIO DO 3o OFICIO — COMARCA DÇ
PONTA GROSSA

Edital de Segunda Praça
O Doutòr Edison Nobre de

L: cerda. Juiz de Drieito da
Primeira Vara da Comarca
de Ponta Grossa, Estado do
Paraná, etc.

FAZ saber aos que o pre ■
s< nte edital de segunda pra­
ça com o prazo de o-to (8)
<i.us virem ou dele conheci­
mento tiverem, que o Oficial
i c Justiça deste Juizo servin
do de porteiro dos auditó­
rios, ha de trazer á publico
pregão de venda e arremata
<ão a quem maior lanço ofe
recer acima do valor deter-
minado com 0 primei o aba­
timento de déz por cento
(10%) sobre a avaliação, no
dia sete (7) do proxiixo mes
de novembro do corrente
ano. ás quatorze (14) horas,
na porta do edifício do Fó­
rum, os imóveis abaixo des­
critos, penhorados a Julio
Martins e sua mulher, na
execução hipotecaria que
lhes move por este Juizo.
Paulo Henrique Blitzkow: —-
Noventa c treis (93) alquei­
res de terreno, send > vinte 

(211) alqueires de tei eus de
lavoura, a trezentos e çin-
coenta m l reis (3508000), e
setente e treis (73) alqueires
de hervais e gastos,* a tre­
zentos mil reis *(3008000) o
alqueire, fazendo o total de
vinte e oito contos e nove­
centos mil reis (28:9008000).
que com o primeiro abati­
mento legal fica reduzido á
importância de vintè e seis
contos e déz mil réis ........
(26:0108000)■ E, para que
chegue ao conhecimento de
todos quantos possam inle^
ressar, mandei passar o pre
sente edital que será afixa­
do e publicado na forma da
Lei- Dado e passado nesta
cidade de Ponta Grossa, aos
vinte e nove (29) d as do
mês de outubro de mil nove
centos e quarenta. Eu, Hei­
tor Queiroz, escrevente ju­
ramentado designado, o su­
bscreví. .(A) E- Nobre de
Lacerda. Juiz de Direito da
1» Vara- (Está legalmente
selado). Confere com o ori­
ginal. O escrevente designa
do: HEITOR QUEIROZ.

Maravilhem-se!
O inteligente autor do conhecido depurativo do sangue

ELIXIR DE CAROBINHA, curou-se com um só vidro do PEI­
TORAL DE ANGICO PELOTENSE.

Atesto que sofrendo de uma constipação seguida de bron­
quite. fiz uso do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Com
um só vidro fiquei curado. Por ser verdade passo o presente.

Cidade de Pelotas — Antonio Maria de Souza.
Um antigo chefe de secçào dos telégrafos nacionais, dife-

r-ntes vezes comissionado pelo governo, em viagens aos Es­
tados Unidos, habil eletricista, ha muitos anos confessa usar
o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE em sua exma. familia.

Pelotas — limo. sr. Eduardo C. Sequeira.
Atesto que ha muitos anos faço uso. com o mais co-mpleto

êxito do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE sempre que
l -i em nossa casa alguém atacado de tosses, resfriados, bron­
quites, etc. Póde vmcé. fazer desta o uso que lhe convier. Seu
at°. am°. obr°. José S. de Oliveira Horta.

Rua General Vitorino n. 76 — Pelotas.
Confirmo estes atestados. Dr. E. L. Ferreira de Araújo.

iFirma reconhecida).
Licença n. 511 de 26 de Março de 1906

Deposito e Laboratorio PEITORAL DE ANGICO
.................

SamÔMICO em teias os sentiias!
NO CUSTO INICIAL- NO COMBUSTÍVEL- NA MANUTENÇÃO

capacidade de trabalho. E Ford é
caminhão que conta
com o maior e mais
perfeito serviço mecâ­
nico do mundo — o
Serviço Ford. Peça uma
demonstração.
CAMINHÕES

Econômico é bem uma definição do caminhão
Ford V-8. Econômico pelo baixo consumo e
alto rendimento de seu possante motor de
8 cilindros em V. Econômico pelo seu preço
devéras módico. Econômico pela sua notável

i ainda o

Ford
V8

CARROS DE ENTREGA

Tropas inglesas estão
sendo atacadas pela

aviação italiana

ROMA. 2 (D ) — Segundo
um comunicado o f i c ial,
aviões italianos de bombar­
deio estão atacando, na ma­
nhã de hoje tropas inglesas
que desembarcam nas ilhas
gregas de Créta, Corfti e Ce
falenia.

Derrubado um bimo=
tor italiano

LONDRES» 2 (D ) — Anun
cia-se que. até ás 15 horas de

As comemorações do aniversa-
rio do Guarani E. C.

POSSE DA NOVA DIRETORIA
Prosseguem ativamente os

preparativos para 1 a,, come­
morações com que; esle ano,
será festejada a passagem do

Os noruegueses ainda
reagem!

NOVA YORK, 2 (D.) —
Unia transmissão da B.BC.

13." aniversário do Guarani
Esporte Clube, prestigiosa
assoociaçã0 princezina que
muito tem batalhado pelo
desenvolvimento esportivo
de nossa terra.

O festivo acontecimento
bugrino terá a participação
i]tt maioria dos desportistas
príncezinos e promete se re­
vestir do máximo bnlhantis- 

1KA AUiUmiES, HA M

BRASIL
A Companhia de Seguros N. 1 do Brasil

OS 18 EMPREGADOS DO “DIÁRIO DOS
CAMPOS” ESTÃO SEGURADOS, CON­

TRA ACIDENTES, NA

hoje foi derrubado 1 bi-mu-
tor italiano que evoluciona-
,va sobre o território nrita-
nico, assim como 3 outros
aparelhos de bombardeio, -ale
mão.

captada nesta cidade, indi­
ca que uma patrulha norue­
guesa Jrustrou uma tentati­
va alemã, no sentido de ocu­
par uma estação meteoroló­
gica. na Groenlândia.

Atos Oficiai»
PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA

Departamento de Contabilidade
Balancete da Receita e Despesa do dia Io de

Novembro de 1940

CAIXA

13:3208600

Saklo anterior 10:8968900CONTAS CORRENTES
Banco Francês e Italiano
selos e conis- de eobs. 58400RECEITA ORDINARIA
Tributária.
a) — Impostos:
0-2 — Predial Urbano 936$300
0-3 — Imlust. e Profissões 158$300
0-5 — Registro de Veículos 7()$000
0-9 — Diversões Publicas (>0«800 1 :225?400b) — Taxas:
1-1 — Predial |> Bombei-

™s- , 1108000
1-3 — Emolumentos em
Geral. 381W0
1-6 — Limpeza Publica
e Parí. 1808000 6718000

Receita Extraordínaria
6-2 — Divida Ativa 2978700
0-3 — Cont. s/ Melho­
ramentos- 1008000
6-4 — Multas em Geral 1248200 5218900 2:4188300

SALDO:
13:3208600

CONTAS CORRENTES
Banco Francês e Italiano
pelas cobs- dos títulos n"s
198 — Basilio Davi
207 — Antonio Dias de
Oliveira.

008000

508000 1008000
DESPESAS DIVERSAS

.8-8j8.99.(> — Eventuais
Banco Francês e Italiano
selos e coms. de cobs.

Administração Municipal
1.118.021 (h) Represen-

58400

tação-
Ref. ao mês de outubro 6008000
1.2|8 04 1 — Secretaria.
Folhas refs. a outubro 1:7308000
1.3(807.1. — Contabilidade
Idem. ideni. 2:3208000
1 4|8-09.1 — Tesouraria
Idem, idem. 9008000
1.5I812.1 — Fiscalição
Idem, idem. 7008000 6:2508000

SERVIÇOS PÚBLICOS
EM C/C. ESTADO.

31|8 07.1 — Agencia de
Estatística ■
Idem, idem- 5008000

OBBAS E MEI/4QRAMEN-
TOS PÚBLICOS.

4-1|8.80l — Administra­
ção Geral
Idem. idem 2:7708000 9:5258400

CREDITO ESPECIAL
Contabilidade. 2:0508000
Fiscalização. 7008000
Administração Geral-

DEPOSITOS:
4508000 3:2008000

Pedro Manoel dn Luz:
devolução talão 253 (subs­
tituído pelo talão ir 22 de
Multas em Geral). 100,8000

BALANÇO: 3958200

Confere
UITDE9 ROLIM BORRA LUIZ OLIVEIRA E 8 LVz

Caixa Aludai te

mo-
O Departamento Social do

Guarani, recentemente cren­
do e a cargo do esforçado
procer João Moreira Padrão,
eslá desenvolvendo intensa
atividade para que o„ feste­
jos alcancem o êxito por to­
dos almejado.

Dentre as viarjas festivi­
dades que assinalarão esse
i conteciinento, salientam-se:
a homenagem que o Guarani
prestará á memória de vá­
rios associados já falecidos;
o grandioso festiva] artístico
no Cine-Teatro Renascença
e a animada soirée que terá
lugar nos salõer da União
Siria Pontagrossense •

A POSSE DA NOVAsDT-
RETORTA

No proximo dia 8. data do
aniversário da fundação do
Clube terá lugar a cerimô­
nia de posse dos diretores
recéntemenle eleitos para o
neriodo administrativo de
1940-42.

------------- o—-----------
0 presidente Roosevelt

manterá os Estados
Unidos afastados da

guerra
CLEVELAND, 2 (D) —

O presidente Roosevelt ao
inaugurar a sua campanha
eleitoral no Estado de Nova
York, tentando conquistar o
apoio da referida região rei
terou a sua promessa de
manter os Estados Unidos
afastado^, da guerra, e afir­
mou que os fatos, até des­
mentem a in.sinuação oposi­
cionista de que o pais está
“com o dêdo no gatilho”.

I
 Pensão í
“GUAÍRA” |
(Anastacia Migdalski) U
FKEÇO8 MODICO8 W

Rua do Rosário, fl
N. 120 1

FONE 3-0-1

A evolução na França

e a ação do sr. Lavai

GENEBRA. 2 (T O.) — A
imprensa francesa de hoje
informa sobre a nomeação
do vice-presidente Lavai pa­
ra o cargo de ministro dos
Exteriores. O “Jornal” es­
creve que a nomeação de La­
vai para esta pasta não sur-
jtreehde ninguém- Apezar
da discreção com que sem­
pre rodeia suas viagens, nin
guem deixou de perceber o
papel proeminente que Lavai
desempenhou nos utimos tem
pos. Ac modalidades do acor
do básico entre o Fuehrer e
o marechal Petain devem ser
objeto de estudos sucessivos
e. de parte da França, deve­
rão sel-o por personalidade
provida de poderes e c.ondi-
çõec" protocolares necessá­
rias. Pierre Lavai tinha co-*
mo unico titulo o de vice-
presidente cargo que não
tem equivalente na diploma­
cia estrangeira- Agora, ob­
teve também o cargo de mi­
nistro do„ Exteriores, que
çonstitue formalidade neces­
sária .

O “Nouvelliste” escreve.
que o ssr. Lava] pode, em
suas novas atribuições, des­
envolver as qualidades cara-
teristicas de sua personali­
dade, tais como cautela ha­
bilidade na defesa dos inte­
resses nacionais e compren-
sãn perfeita pelas exigências
vitais das demais potências.

.......... -o—-........ —

Não ha quem não conheça,
lida a historia que, os ín­
dios embora desprovidos de
higiene ou princípios cientí­
ficos em atenção ao seu cor­
po, tinham longa vida. Está
explicado o fenomeno. Cura
vam seus niales com hervas

e raizes medicinais. Será do
seu proveito em saber que
nós também podemos ter um
organismo sadio pelo uso
das hervas e raizes existen­
tes no bitter aguia, se tiver-
mog prudência de usa-lo mo­
deradamente, um a dois cáli­
ces de cada vez.

Sociedade dos Proprietários e
Varejistas

Rua Dr. Colares, 19 — Fone: 4-2-9
Informações grátis sobre aluguel, venda e compra de ca­

sas. Aos socios, sobre reclamações, contratos, informações, etc.,
atende-se diariamente das 13 ás 17 horas.

CERA DE ABELHA, COUROS, PELES, ’
CRINA E LA DE CARNEIRO , I

Compra-se qualquer quantidade, pa- i
gando-se os melhores preços, para ex- i

oortação direta aos maiores mer­
cados mundiais.

WAGNER & CIA. ’
Endereço telegr.: “WAGJHtB” I

TELEFONE. 829 — CAIXA POBTAL. 1M
Rua Balduino Taques, 35. Ponta Grossa

| ||H ,

COMPANHIA
INTERNACIONAL

DE
CAPITALIZAÇÃO

Amortização de Out>°
No sorteio realizado em

30 de Out.° de 1940, foram
sorteadas as seguintes com
binações:

S Z G
Q A H
ATA
TOS

O. portadores de titulo»
em vigor, contemplados,
são convidados a receber
o reembolso garantido, na
■éde da Companhia,

Imptetoria, Geral:
Rua 15 de Novembro, 38®

CURITIBA
Não esqueçam o

mento das inetumlidade»'
Em caso de interrupção*
rehabilitem imediata;
mente os seus títulos.
suficiente pagar UMA
MENSALIDADE para
vigorar o mesmo e evitar
a perda do direito sobr*
o sorteio e salvar as sua»
economias-

insuportável a vida
Inglaterra

BERLIM. 2 (T. O.) —
outrora presidente do M’111’.
terio britânico,. Chainb^'
lain, deixou, ha 10 dias, sí'
giuido uma noticia da As»®'
çieted Press, acompanb * .,
por sua senhora, a lüglate*
ra. De fonte fidedigna oó®
ta. que o mesmo havia P*1,
tido para a Califórnia
procura de descanço e soe1’,
go, por estar-se sentindo 11
jnca e mentalmente baslaP
te abatido.

O ex-rei da Espanha, í1'1
ha tempos se refugiou na
glaterra, tem a intenção &
forme noticias espalha^
de partir agora paru os “
lados Unidos da Americí* ,

Parece que não se
mais seguro na InglaWiT0'

(Numerosos cidadãos
neses, domiediados ba ,
to tempo na Inglaterra,
xaram ontem num vapor h
ponês a Inglaterra.

Voltam eles á sia p«*r,í.
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REQUIESCAT IN PACE”

sau-

a n i m a-

ile
ás

Riflados.
com> S'n0S mo<,ulani tristes,
PríJZSad;,Inente. desde as
r“i„. iFas h°ras <!•’ manhã,
Éii ?ando a Passagem do
ld°s Mortos.

'ladr i-a lris,esa e <Ta sau-
(ln(. fió. 01,1 <,l,e '"dos os
Aid» ,arani. choram a sau-
tl'|K'inli'<TUt lp-s <|lle se foram,
’’a verí’r,a vi<la- 'Ma
Parecí- ondc h|d" desa­
to en» P<,ra dar ,oí*ar a uma

I? t a TGUALDAI)E.
tem n(!lW 0 ac-dJa. Não ex s-
não e*iJireC0n.ceit0s s"cia's,
Dão existn” riC0S !’ P°bres;
exkf». tc a mentira- não
nive]J" ”c .O(Iios Todos se
CeUf^j * to(los têm, do P: i

Só lí- ’ 0 “esmo agasalho.
dado '* Se v'vc a v'(la da ver
teni Cf??rtIue ° espir no não
to)n (’r£ nei» tem tamanho.
frente Ir tem classificação,
>issin,.‘ d ?1,s e ao seu amr.n
Colhe ;„r, qtle a tcdos re-
conm’ lnd,ferenteineiite só
•tiais. seus filhos, , nada

,('hi nl,1' J01 assim e assim
1 or todo o sempre.

0 r,- XXX
a nossa ad.°,s’ íste ano> ênia
sc de > c*dade coniemorou-
sa. 11 a maneira grandio-

0 alvoeecer, as ruas
das n,aVi'm-s e

t'«deSí°Vel nu,n'"°
centen., ’ Uutomove.s, —
passa«eh-’n?IpbuS’ repletos de
Dar;1 * ros- rumavr.ni todos
deiro 'casa da nossa derra-

() (I°rada-
a cerf*an}J:,o Santo lornou-se
Sllficiente°ra da ma,,bâ> in’
àqueles Para a8asalhar
Seu cIUe iam render aos
(!e«ea®n es queridos. une ali
Sa,'<iadeUm’ a hoinena8em da
dòrlls,ez:i. lagrima, saudade,

V(>cábu)os qiie resu
cconimaSnificamente uma
tos sobre o Dia dos Mor
Daí. ° Cemitério Munic-
oi,1 'I08 os que ali estavam,
s.aU(. ?ravam a lagrima da

< e- °u olhavam emude-
, '■ a tumba dos seus afe -

çoados, como que a pergun­
tar porque ;.e foram eles, jus
tamente quando mais preci­
savam viver...

Tudo é silencio em torno
dos que lá se encontram...

As riquíssimas corôás, com
legendas em fitas as mais
sentidas; os grandes e in­
contáveis ramalhetes que lá
se vêm; e, até mesmo, os
proprios tumulos, respon­
dem àquela muda interroga­
ção com uma sepulcral mu­
dez. que bem quer dizer: •—
vieram porque era tempo, e
porque as imutáveis leis de
Deus assim o quizeram-. .

Passou, assim, o dia de
Finados, em nossa terra-..

Saudade. tristeza, lagri­
mas, dôr, mas, como sem­
pre, um espelho da grande
verdade...

----------------- 0 ...... -

0 embaixador Von Pa=
pen deixou Berlim

e foi caçar

BERLIM, 2 (D ) — Infor­
ma-se. de fonte autorizada,
que o embaixador Von Pa-
pen, ficou pouco tempo nes­
ta capital, saindo, em segui­
da afim dé caçar faizões.

Desmentido oficial da
Rumania ás noticias

inglesas

BUCAREST, 2 (D ) — A
emissora de Londres propa­
ga surpreendentes noticias
sobre os rumores da supos­
ta incorporação de volunta-
r i o s rumeno-macedonicos
nas fileira„ do Exercito gre­
go-

De parte oficial rumena
declara-se: “Os rumores cir
culados são falsos. Com sa­
tisfação se faz constar que
por parte oficial inglesa pe­
la primeira vez se reconhe­
ce que existem elementos ru
meuos no sul do Danúbio,
coisa que até agora sempre
quiz ignorar.

Casino Ahú
— Distribuição de lindíssimos brindes

x0 „ ás exmas. famílias
GRlLL-ROOM”: LANTHOS FOLIES, O MAIOR CORPO

°E BAILE JA’ APRESENTADO NA CAPITAL
^INGINü babies — as moças cantoras
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Propagação de boatos

SOFIA. 2 (T.O) — A ati­
tude cio publ.co búlgaro é
de completa confiança nos
destinos nacionais nos atuais
momentos .

Logo do inicio das opera­
ções na Grec a, um dos deve­
res doc departamento,.' ofi­
ciais era de impedir a pro­
pagação de boatos, tão fre­
quentes toda vez que irrom­
pem hostilidades bélicas As
sim sendo, severas medidas
foram tomadas para que não
encontrem acolhimento as
costumeiras mentiras da pro
paganda inglesa com relação
á luta italo-grega- Para co­
meçar os jornais não comen
tam hoje noticia„ militares.
Por emquanto, nem mesmo
principiaram as operações
propriamente ditas. Qual­
quer noticia que se adiante
aos fatos .será devidamente
censurada sendo castigados
os boateiros-

VENDE-SE
Uma otima casa á Av. Dr.

Vicente Machado n. 9. Para
demais informações, na geren­
cia deste jornal.

Á maior frota de sub
marinos é, atualmente,

a da Alemanha

WASHINGTON,’2 J) ) —
Os círculos navais opinam
que não obstante os prejuí­
zos sofridos píelos akfnães
estes, com o novo programa
de construções possuem a
maior fróta submarina do
mundo, pois que possue,
atualmente, 120 de.sseç na­
vios e tem em construções
mais 180 outros, dos tipos
maic modernos.

-----------—o-------------
Declaração oficial

turca

ESTAMBUL, 2' (T. O.) —
O ministro das Relações Ex­
teriores turco, o sr. Sarac-
Oglu, em declaração dada á
imprensa. afirmou que a
Turquia não entrará na guer
ra, aduzindo: — “A Turquia
quer a paz e a segurança pa
ra si própria e para o mun­
do pel0 que se mantem alheie.
a quaisquer complicações”.
A Imprensa comenta a si­
tuação muito reservadamen-
te expressando pela Grécia
apenas simpatia.

Apenas atividades de
patrulhas

RIO, 2 (Da Sucursal) —
Segundo noticiam de Roma,
o alto comando italiana anun
ciou que, na Afr ca Orien­
tal. durante o dia de hoje,
se registraram apem.s ativi
dade de patrulhas.

------------- o-------------

Espanha e Portugal ca=
da vez mais unidos pa

ra a defesa da pe=
ninsula

LISBOA, 2 (D ) — Os cír­
culos diplomáticos dão gran
de atenção aí atividades po­
líticas existentes, nestes úl­
timos dias, entre jx Espanha
e Portugal.

Toda a imprens^ põe em
relevo as conferência^ que
vêm se realizando entre o
presidente Salazar, e o mi­
nistro espanhol nesta capi­
tal. sr. Nicolau Franco, acen
tuando que as mesmas são
o sintoma certo de que as
duas nações cada vez mais
se aproximam pana a defesa
comum da península Ibérica.

Um general inglês á
frente do quartel ge=

neral da Grécia
ATENAS 2 (T.O. > — Con

firma-se, oficialmente . hoje
á noi t e, a chegada d e
um general britânico que
chefia uma delegação envia­
da para serv T junto aos cen
tros militares gregos-

A citada delegação proce­
de do exercito inglês no Pro
ximo Oriente.

O general em apreço che­
gou viajando num h dro-
aviãn e transmitiu imediata­
mente suas sugestões ao
Quartel-General grego, á fren
te do qual se encontra.

Xs tropas italianas es=
tão a 19 quilômetros

de Janina

ANKARA. 2 (D.) — Noti-
■ cias aqui divulgadas adian­
tam que tropa,, italianas en­
contram-se a 19 quilômetros
de Janina, onde os gregos
resistem heroicamente.

As mesmas noticia,, adian­
tam- que os italianos, desde
ontem estão sendo repelidos
no |ecjou norte fiiade são
incalculave.s as suas per­
das.

Uma desinteligência
teria havido entre Hi

tler e Mussolini
BERNA 2 (D ) — Segun­

do notic as aqui divulgadas,
nos meios diplomáticos, e
procedentes d: Itigos avia,
ímaujfestí.yi-g.e uma llesinle-
ligenc a entre Hiller < Mi
solini de vez que este mani­
festara-se contrario ao avan­
ço nazista em direção á re­
gião balkan ca.

VIGHY, 2 (T.O ) — O di: -
rio “Mot d*Ordre” escreve
que diante do embaixador
francês Henry. 250 tripulan­
tes do transatlântico “Nor-
mandie” declaram ontem em
Nova York, sua f.delidade ao
marechí.l Pétain. Em curta
alocução. o diplomata assi­
nalou que no momento em
que a França se cncontia
mergulhada na desg&ça, é
um dever moral dc todos os
franceses se colocarem ao
lado do marechal Pétain.

Nenhum francês conscien­
te deverá apoiar aqueles ele
mentos que gúerem levar a
França á ruina, em virtude
de divergências intestinas-

Os 250 tripulantes do
“INormandie” fieis ao

governo de Vichy

30$000
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18>000
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LINHA PONTA GROSS A-CAND1DO DE ABREU E
VICE VERSA

l De Cândido de Abreu, ás 8 T
| horas, ás 3a feiras e sabados

Bicos __  ___
Ida e Velta Gosam 10% de
abatimento

NOTA — Ambas as linhas passazn por Ipiranga, na
ida e na volta, demorando-se 20 minutos.

Ponta
Campos”. Fone 499. — Ipiranga, Calmon e Cândido
de Abreu Nas Agencias.

de DE^JAKIN BRABCO
PONTA GROSSA — IPIRANGA — CALMON E

CANDíDO DE ABREU

VENDA
Grossa,: Agencia do “Expresso Princeza dos

Partidas
De Ponta Grossa, ás 7 ho
ras, ás 2a e 6a feiras.

Partidas
De Ponta Grossa, á 1 hora. I De Calmon (Ivaf) ás 7 ho-
ás terças, quintas e sabados ] ras, ás 2a, 4a e 6* feiras.

” ” ” Terezina ........................
Preços de passagens

Ponta Grossa a Ipiranga ........................
” ” Bom Jardim ......... . . . .
” ” Calmon (Ivaf) .............
" ” Cândido de Abreu ....„ .. Trez

Passagem de

LINHA PONTA GROSSA-CALMON (IVA1)
E VICE-VERSA

Não percam!

Cine Teatro Império
(0 PALACIO ENCANTADO DA PRAÇA RIO BRANCO FONE; 551)

3a FEIRA — A'S 8 HORAS
HOJE, A’ 1,30

A Baroneza e o Mordomo
— Comp. Nac. — Natural2°

3°

4° — Mania de Lapis — Des.

5° — A Fazendeira — Des.CRUEL Quinta feira, em elegante Soirée!

OMEU
Os InvencíveisDESTINO Uma produção sublime.

proximo sabadoNo

Romance na Serra
Guarda Far-West de sensações com TOM KEENE

Licenca sob PalavraHonra
Empolgante enredo com JA­

MES NEWILL, da Internacio­
nal num film em que aparece
a ação heróica da Policia Mon
tada do Canadá!

— Pathé Jornal — Noti­
cias da guerra.

O amor, como jamais o cine­
ma contou,

Drama Far-West, de aventu
ras, com Gene Autry.Apresentação da Warner Bros,

que é uma comovente historia
de duas almas simples, unidas
pelo amor e pelo trágico des­
tino . ..

Drama de assunto militar que é um film de atualidade-
interpretado por Rolf Mocbius.da Ufa.

Um romance inesquecivel! —
Nunca se amou tanto na tela!

J?*ARIAMENTE OS MAIS ES-
*WPENDOS PROGRAMAS !

Um film como poucos com William Powell.
Preços Popularissimos!

O caso de uma joven america­
na que ama como sabem amar
as mulheres latinas, para as
quais, em geral, só existe uni
homem no qual resumem to­
das as suas ambições de feli­
cidade;

cinema que oferece o maxl-
1110 conforto, dentro da mais

absoluta higiene!

Uma historia como jamais ou­
tra foi escrita.

Exibidor dos maiores fltns
Projeção e som, os melhores e
incomparáveis! Aparelhamento
de fama mundial: ZEISS IKON

do Unvlerso
O CINEMA N. 1 DA CIDADE

Monumental “SESSÁO GIGANTE” destacando-se do progra­
ma a super-produção da FOX:

LUCILLE BALL e ALLAN L ANE, na grandiosa produção
da R.K.O RADIO

Programa:
— Diversos trailers.

6°
A VOLTA D0 CAVALEI*

LEIRO SOLITÁRIO
3° episodio: Ataque de sur-

preza. 4° episodio: A Carava­
na do Destino.

“IMPÉRIO”
A mais linda e inegualavel

matinée da cidade!

8°
A POMBA E

0 MILHAFRE
Super prod. da R. K- O.

num lindo romance, com Tim
Hoit, Esteffi Duna e Leo Çar-
rillo,

A VOLTA D0 CAVALEIRO SOLITÁRIO
5° e 6o episódios.

{-OlTT t) tzol Uolclll Lt. UUb t-ilxlO Uu il .

■ imn °01f Moebius, que será exibido sabado. — 4°) PATHE’ JORNAL, noticiário da guerra.
■ Pagavel desenho com Pork y. — 6°)

HOJE - Domin go - Elegantíssima soirée, com inicio ás S horas
UM PROGRA MA CAPRICHOS AMENTE ORGANISADO, 0 MELHOR DA CIDADE!

1°) rp
FA-zvxríIer da suPer produção, da próxima 5a feira: O PENHOR DA HONRA, com Lucile Bali e Allan Lane. — 2°) A
com & DEIRA’ esfusiante desenho da R.K.O.. — 3o) Trailer do super film LICENÇA S OB PALAVRA, da Art Films.' ---------- --- ---------------------------- .... _ g0) MAL DE MUITOS

GANHA MAIS CA-
E MAI« POESIA EM

1\-RUEl E’ O MEU DESTI-
° FILM QUE vai ma-

WjyVVILHAR A CIDADE TO-
O MAIS IMPORTANTE

flfÇH.M DE HOJE, RESERVA-
liv? PEUO “IMPÉRIO", O CI-
«AE NUMERO 1 DA CIDADE!
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A Alemanha como futuro con­
sumidor de café

Pelo observador economico da U.B.I.
Recente despacho proce-

< inle da Alemanha anunc a
<ine a população «Iaque.e
pa z recebe a ptrtir de ago­
ra rações cie café mais vo u-
mosas; aquela preci< sa ru-
biacea havia desaparecido.
<iesde ha algum tempo, do
mercado. Alem dos telegra­
mas da imprensa referentes
a esta novidade, o proprio
chanceler do Re ch declarou
no seu discurso de quarta-
feira passada que o povo ale
mão doravante passaria a
tomar café-

Paiz eminentemente pro­
dutor de café, o Brasil toma
conhecimento desses fatos
cuni especial interesse, pois
repreende-se da,, informa­
ções assim divulgadas que
a Alemanha tem a intenção
de cultivar, no futuro pró­
ximo. com especial carinho,
<■ consumo do principal pro­
duto de exportação do Bra-
eil. : p I

Antes de /estilar a atual
guerra, o Reich importou, em
11U8 cerca de 3 milnõcs 300
nrl sacas de café- Esta cifra
: brange — bem entendido —
o consumo da Memanlia den
tro das suas antiga,, fronteé-
r;r. isto é, sem ce. ias re-
g.’('(es mais tarde incluídas.
como a Áustria, Sudefen e o
Protectoradf) de Bocinia e
Moravia. Deste modo, a men
cionada quantidade de café
importado destim.va-se para
< consumo de 67 milliõés dc
cimas aproximadamente.

E’ verdade que a impor­
tação de café pela Alema­
nha. naquele ano, não pode
ser considerada çomo muito
e.evada- Sabe-se, porém, qqe
em 1938 a venda de café no
lieich ficou grandemente re­
duzida. tanto que aç casas
d,, genero não vendiam se­
não quantidades limitrdas a
cac.i freguês. Este fenôme­
no, no entanto, nada tem a
ver com a eventual redu­
ção dia importação de café.
a qual por sinal bivia au­
mentado consideravelmente
em comparação com os anos
anteriores.

A dmltação da venda a va
rejo de café fpi pr.ivocad
por inesperado aumento do
consumo “per capita”, nos
anos de 1936 a 1938. O con
rnnio foi mesmo tão anima­
do que a importação i,ão che
/ o'i a. satisfazer todos ps pe­
didos, embora tenlirm s do
exgoladas ainda todas as 

existenciac armazenadas da­
quele produto. Estp fato me
rece. sem duvida "a atenção
dos que se interessam por
semelhantes fenemeno., no
mercado consumidor.

Segundo estatísticas inter­
nas elaboradas na Alemanha
no ano de 1938 provam que
entre 1936 e 1938, o consu­
mo de café “per capita” au­
mentou quasi 90 por cento,
notando-se forte tendencia
para um aumento ainda mais
acentuado.

A estatística internacional
do consumo “per capita” de
café não registra este au­
mento de consumo na Alema
nha. porque essa estatística
baseia*se exclusivamente nas
quantidades que entram no
paiz pelas alfandegas, em-
quanto que a estatistira inter
na alemã inelue, também, o
café armazenado que passou
a ser reduzido a quantida­
des infimas precisamente em
consequência do consumo
niais intenso. Os motivos
desse consume^ surpreenden-
temente elevado' de café na
Alemanha tem a sua origem
em vários sjdfcres. A liqui­
dação da “chomage”. isto é,
do problema do sem-traba-
Iho, teve como consequência
'mediata um uivei mais alio
do “standard” de vida em
toda., as camadas da popula­
ção, especialmente d i popu­
lação operaria. Outrosim in
tensificou-se muito a ativi-
d)f de industrial no Reich dc
pois de 1933, favorecendo a
praxe de se oferecer, nas em
presac industriais e comer­
ciais aos empregados e ope
rarios, ás vezes repelidamen
te por dia, café comc pode­
roso estimulante. Ocioso di­
zer que este habito passou a
invadir, também os lares, on
de o café legitimo não teve
dificuldade de vencer os su­
cedâneos- Enfim, a Alema­
nha apresentou, antes da
guerra, todos os indic'os fa­
voráveis a maior coihsumo
de café, consumo esse que
devia aumentar rapidamen­
te ■

As possibilidades futuras
para a venda de café á Ale­
manha parecem aijida mais
lisongéiras. Hòje. a Alema­
nha inclue no seu espaço
economico — mmo com
exclusão dos territórios ane­
xados e ocupado, durante a
tmerra. — nada merfo,. de 90
milhões de almas. Acresce

Ponia Grossa, domingo, 3 de Nov. de 1940 Diário dos Campos

Feria se demitido o MÍ=
nistro do Exterior

espanhol?
RIO, 2 (Da Sucursal) —

Nol.cias de fonte ing.ésa ain
• a não confirmadas. Informa
que o sr. Serrano Suner, Mi
nistro do Exter.or da Espa­
nha, solicitou demissão de
seu cargo.

Forças aereas gregas
contra os italianos
RIO, 2 (Da Sucursal) —

Segundo um comunicado
oriundo de Atenas, as for­
ças aereas gregas desfecha­
ram hoje o seu primeiro ata
que contra as tropas italia­
nas.

que o governo, auxiliado pe
lo partido Nacional-Socia-
Üsta. acaba de desencadeai'
energica campanha contra o
abuso de bebidas alcoólicas,
campanha essa que não dei
xa de favorecer diretamente
o futuro consumo de calé-

Resta saber si o Brasil en­
contrará 'caminhos e meios
para aproveitar essas possi­
bilidades que se lhe ofere­
cem neste particular. Em
1938. o Brasil forneceu pou­
co mai, de 46 por cento do
c 'fé iirporladn ' pelo Rc:ch.
Devemos empreender todos
os esforços possíveis para
conquisti r depoi.. de ter­
minada a guerra, uma per­
centagem ainda mais e’eva-
da do café importado por a-
quele mercado de consumo
de tão grande c<pac;dade

Selagem de
Estoques
Álcool

Álcool de uva, cana, man-
dioci., milho ou batata, ou
de qualquer' fruta ou plan­
ta, assim coruiiderado o pro­
duto quando de mais dc 74
gráos Gay-Lussac. de qual­
quer procedência:

Por meia g/rrafa $100
Por maio litro $150
Por -garrafa $200
Por litro $300

Não houve modificação.
Fósforos E Isqueiros

I Fósforos de madeira,
de cera ou de qualquer, ou­
tra especie:

Carteirinha ou caixinha,
contendo até 20 palitos $015

Caixa ou carteira conten­
do até 60 palitos $035

Cada 60 pal.tos a mais ou
fração dessa quantidade.
contida,, na mesma caixa ou
caixinha $035

II — Bolinhas acendedo-
ras-ou fosforos em pihilas ou
de qualquer outra forma ou
feitio:

Caixa ou caixinha, com
até 60 bolinhas $015

Idem, idenç. contendo até
60 bolinha, $035

Cada 60 bolinhas a mais
ou fração dessa quantidade,
contidas na mesma cai­
xa $035

III — Metais, melaloides
e pedras de tamanho até
0m,005, preparado* para is­
queiros ou acendedores au­
tomáticos de qualquer mo­
do acondicionados, por uni­
dade $02'0

Cobrando-se mais $020 por
0m,005 ou fração excedente
dos aludidos objetos.

Continuaremos amanhã
com a parte de Isqueiros.

0 cruzeiro do navio=
escola “Almirante”

Saldanha”
U<), 2 (A.N.) — No pro-

ximo dia 6 de Novembro deve­
rá chegar a São João do Por­
to Rico o navio escola “Almi­
rante Saldanha”, que prosse-
prolongado cruzeiro de instru­
ção.

Contra=ofensiva dos
gregos

BELGRADO. 2 (A.N ) —
As primeiras noticias chega
das a esta Capital na manhã
de hoje, anunciam que os
gregos desfecharam vigoro­
sa contra ofensiva em vá­
rios setores-

I3°REGIMENTO DE
INFANTARIA

Aviso
Admissão de Cirur=

giões Dentistas
Contratados

Chama-se a atenção dos in­
teressados para o edital pu­
blicado no DIÁRIO DOS
CAMPOS de 16 do corrente,
que abre concurrencía pura
a admissão de Cirurgiões-
Òenlista Contratados no 13°

A CAMPANHA CONTRA
A LEPRA

RIO, 2 (A N ) — Em.pro-
seguimento á campanha contra
a lepra, deverá ser inaugura­
do no proximo mês de Dezem­
bro, em Florianopolis, o “Edu-
candario Santa Catarina”, des­
tinado a receber e abrigar fi­
lhos sadios dos lazaros.

O educandario terá 8 gran­
de pavilhões, com capacidade

i para 200 crianças.

Dr Newton de Sousa e Silva
Advogado

PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL 97
ESCR1TOR1O: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado
do Forum). FONE: 2-0-8. RES1DENC1A: Praça Flo-
ric.no, 86. FONE: 4-5-4. No NORTE DO ESTADO:
Escritório de colaboração com o solicitado’ CONRA-
DO MEDEIROS.

CAUSAS NO CÍVEL. NO CRIME E NO COMERCIO
EM TODO O ESTADO

Defesas perante o juri. Falências e concordatas.
ral. Desqt- tes. Hipotecas. Cobranças. Inventários, etc.
Divisão de terras. Contratos e obrigações em ge-

ÍNFRUVELNR CASPR
QUÉDR DOS CRBELGS
2 demais Afectões do Couro Cabcíudo

REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA

O verdadeiro Elix
da lonçju vida...
dos Cobellos

PfTRDLIM MINRNCOHff

Duzentas e cincoenta
pessoas soterradas

RIO, 2 (Da Sucursal) —
Noticias de Ixmdres dizem
que foi de 25o 0 numero de
pessoa, soterradas em um
edifício de apartamento des
truido por uma bomba ale­
mã.

------------- o-------------
Os jornais ingleses não

chegam a Portugal

RIO, 2 (Da Sucursal) —
Informes vindos de Lisboa
revelam que ha mais de 10
dias não chegam àquela
capital os diário* londrinen-
ses. ,

Syphilis
Rheumatijmo
Feridas em geral I

«ELIXIR DE
NOGUEIRA»

Milharei de curadps

Urbanização da cidade
do Rio de Janeiro

RIO, 2 (A.N.) — O Pre­
sidente da Republica assinou
decreto estabelecendo o plano
para a urbanização da cidade
do Rio de Janeiro.

Os italianos sofreram
pesadas perdas

ATENAS. 2 (A N.) — O
Quartel General grego infor
ma que as tropas italiana»
Sofreram consideráveis bai­
xa, por ocasião do avanço
contra a cidade de Junina-

------------- o-------------
Prove hoje o

BITER “AGUIA”
e amanhã será o seu grande

amigo.

Aluga-se
Uma otima sala para escr>

torio ou consultorio medico,
á rua Dr. Colares, 26. Tra­
tar com o gerente deste joi-
nal.

Fulminante Liquidação
da “CASA JUANITA

Enxovais Completos Para
jyfoivas

A “CASA JUANITA”, QUE JÁ TEM 0 SEU NOME FIRME NO COMERCIO LOCAL. COM 30 ANOS DE EXISTÊNCIA SERVIN DO A ESTE PUBLICO
QUE SEMPRE LHE DEU PREFERENCIA, INICIARA’ HOJE UMA FANTASTICA LIQUIDAÇÃO POR MOTIVO DA PASSAGEM DE SEU TRIGÉSIMO

ANIVERSÁRIO, COM 0 SEU STOCK DE FAZENDAS, ARMARINHO E NOVIDADES, NOTANDO=SE A SUA ESPECIALIDADE EM SEDAS A PREÇOS RE=
DUZIDISSIMOS, COMO UM PRESENTE Á SUA ENORME FREGUEZIA.

SENHORAS E SENHORITAS: — NA EPOCA DE HOJE E’ NECESSÁRIO FAZER ECONOMIA. ECONOMISEM 0 SEU DINHEIRO COMPRAN=
DO 0 QUE NECESSITAREM NA FULMINANTE LIQUIDAÇÃO DA “CASA JUANITA”, QUE ESTARA’A’S SUAS DISPOSIÇÕES DESDE HOJE COM SEU
EORMIDAVEL SORTIMENTO, COMPLETAMENTE REMARCADO. A SEGUIR, LISTA DE ALGUNS PREÇOS

Seda PeTar Pan Metro 5S500 Voa! Peter Pan Metro IS800 Meias de seda crepe Par 8$000
Seda PeííFPoint Metro 3S500 Chita Peter Pan Metro $880 Meias de Escossia Par 2S000
Seda Xadrez Metro 5S500 Opaline, largura 80 cm. Metro IS600 Cintes modernos para senhora Cada 2S800
Seda Lamê listada Metro 4S500 Luisine todas as cores, Metro IS200 Sabonete Lever Cada l$200
Seda Granité, larg. 80 cm. Metro 6S500 Tricoline Listada Metro 2S000 Pasta Kolinos Cada 3$200
Seda Givre, todas as cores Metro 9S000 Algodão crú Metro $900 Mala escolar Cada 3$000
Seda Patú, largura 80 cm. Metro 9$500 Algodão alvejado Metro $900 Guarnição para mesa Cada I2S000
Linho de seda estampado Metro 6S200 Tussor de linho Metro 3$800 Jogos de renda para cama Cada 27$000
Crepe Romain Metro 6$500 Atoalhada para mesa Metro 3S900 Colcha de Fustão para casa! I4S000
Veludo Chifon, larg. 95 cm. Metro 34S000 Sarja Marinho Metro 4S000 Corte de seda para camisa 1L I8S000
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199590 é o preço de um terno de casemira no ANDREATTA
OWerãoESPORTES

^sensacional encontro íute-iOprosseguimento do Campeo
bolistico de boje nato de Bola ao Cesto

no

NÃOfAÇAISSOl.

Os jogos de hoje na Sub-Liga
de Futebol

SECCÃO COMERCIAL
ESCA-

e

FARMÁCIA
SILVEIRA

Noticias de Reserva

Reformas de Automóveis
GRANDE REDUÇÃO NOS PREÇOS

Posição do remo quando immerso

6705000

d A situação Fundição de bronze, sol

Oficina Moderna
G. FORBECK J^ÍGR

7. P. GrossaR. Cel. Dulcidio

ELIXIR 914-

XAROPE

Udine
e Edi

Posição vertical do corpo, com
o remo perpendicular ao barco.

Inclinação moxima
corpo, á ré: 45

Pegada no remo,
posição de frente.

do Conse-
Migdalski

os trabalhos
Municipal de

de Reserva.

2823000
4603000
400S000
4963000

9$0(J0
50$00ü

<$70(1
8$0()U

a cargo do sr. Edgard Ber-
ger que, com um seleto cor­
po de agentes recenseadores
vem cumprindo, á risca, as
instruções da Delegacia Sec­
cional, aíim de que Reserva
apresente mu trabalho per­
feito e completo.

Produz Reumatismo. 0 Sangue é a Vida. Pur­
gue o Sangue de preferencia ao Estomago.
Inofensivo ás Cranças. Agradava! como Licor

RETIFICAÇÃO ESPELHADA EM MOTO­
RES FORD 29- C/ pistões, pinos e aneis

IDEM, IDEM, EM FORD V-8, COM ANEIS
MODERNOS .........................................

IDEM, IDEM, EM CHEVROLET DE 1929
A 1936 ...................................................

IDEM, IDEM, EM CHEVROLET DE 1937
A 1940 .............. ....................................

Peças GENUÍNAS (legitimas) e serviço
garantido
das de eixos de aütomoveis, aparelhos
a vapor para ONDULAÇÃO PERMANEN»
TE. aparelhos para soidas a oxigênio.

DR. ROMEU PRESTES
MATAR

ás 11 horas,
Pavilhão Na­
do hino na-
pelo povo e

Todo« os organismos huma­
nos. são amigos do
BITER “AGUIA

Larga-me.» <»
< Deixa-me grilar!

como estão.

CÍRURGUO-DENTISTA
Formado pela Universida­

de de São Paulo. — Clinica
cirurgia dos dentes e região

I para-dentaria. Avenida Dr.
Vicente Machado. -45.

Ostende novamente
atacado, tendo estala=
do numerosos incen=

dios e explosões

Humberto Moacir Schena,
sendo que os srs. Leopoldo
Pinto Rosas e Constante Mo­
ro representarão o Conselho
Administrativo.

remo foi, durante séculos, o unico meio de prope'lir em­
barcações e, mesmo depois da invenção da véla, a substi-

tuja durante calmarias. O seu manejo era tão penoso que.
no tempo das galéras, seryju de supplicio a criminosos e pri
sioneiros de guerra. O piqgressp libertou os homens da neces
sida4e de mover a remp grqn<jes crpbarcaç^ss e a technica d
cultupa physica transformou q remar qqm dtít m;-.is agra^avei
e salutares exefciciqs.

A differença enfre urna ga|éra aptiga e um moderno “out-rigger”
é a que existe entre ufn supplicio e um pfazer. A mesma dif
ferença se observa eptre o apjigo methqdq d« b-irbear e o que
veio offere.cer ao mundo a mqdefna navalha de segurança
Gillette. Tal como o actual barco d- regata, Gillette é um pro-
dueto da fephnjca e do civjljsação. Experimente-a e ficará certc
de que é q fne‘° mais rápido e economico de fazer diariamente
a barba pir? casa. Usp sempre as afamadas laminas Gillette Azul,

Foi consagrado com
Sifilis e Reumatismo

tosse e doenças do peito.
Combate as constipações,
resfriados, coqueluche,
bronchite,c asthma. $

O Xarope São João
protege e fortifica a gar­
ganta, os bronchios e o*
pulmões. Milhares de
curas assombrosas I ’

feminino pontagrossense, tem o prazer de participar que a “SECÇAO DE CONFECÇÕES DE COSTUMES PARA SENHORAS está a cargo do habil costurei
SZMAITZ, com longa pratica nos maiores centros de modas.--------- “ANDREATTA”: RUA CORONEL CLÁUDIO NUMERO 35. ----------  TELEFONE: 2-2-<

BITER “AGUIA”
feito somente com ervas

raizes medicinais.'

| Estreitam=se os laços
de amizade entre a Co=

iombia e os Estados
Unidos

NOVA YORK. 2 (D.) —
EuriCo Santos chegou hoje
de Bogotá, sendo recebido
pelo Cônsul Geral colomb.a-
no e ’ componente da missão
Mafisto.

Falando á imprensa, de­
clarou que a amizade entre
os povos de Colombia e Es­
tados Unidos se acentuava
cada vez mais-

Afirmou que 99 por cento
dos colombianos mostrava-
«e favorável a uma aproxi­
mação ainda mais estreita.

LONDRES. 2 (D.) — Ur­
gente — Segundo se anuncia
oficialmente n a n o i 1 e
ultima, numerosos aviões de
bombardeio, britânico, ataca
ram o porto de Ostende,
causando numerosos incên­
dios e explosões-

RIO, Outubro (Divulgação
• Bureau Interestadoal de

Imprensa) — O Serviço de
Intercâmbio da Associação
Comercial do Rio de Janeiro
leva ao conhecimento dos
interessados, por nosso >n-
termedio, r« seguintes opor­
tunidades de negocios.:
— Center Fur Tradlng

Cr.rp-, de Nova York, por in
termedio de seu repiesentan
te no Brasil, desejam rele-
cionar-se com exportadora»
de couro, e peles de gatos,
oçelotes, leopardos e outros
animais.

—• Firma do Pará, por in­
termédio de seu representan
te no Bio. deseja vender re­
gular quantidade de jutaici-
ca, em estoque nesta praça.

—• Valvoline Oil Co-, dos
Estados Unidos, solicitam
contacto com interessado^ na
importação de óleos mine­
rais e graxas para hibrifica-
ção.

— Cia- Exportadora e Im­
portadora Mexicana, do Mé-

(Do Correspondente, por
via postal).

DIA 1)0 MUNICÍPIO
Transcorreu com raro bri

íhantismo a comemoração da
data de 31 de Outubro, que
marca o dia da instalação
do município.

Com um programa organi-
s»do pelo sr. Capitão Ra­
poso Néto, digno e operoso
Prefeito Municipal, o povo
vibrou de entusiasmo, com a
cidade Ioda engalanada e
embandeirada-

Precisamente
foi hasteado o
cional, ao som
cional cantado
juventude escolar, com a co­
laboração do Grupo Escolar
“General Osório”.

Nessa ocasião, usou da pa
lavra o distinto causídico
dr. José Pedro de Andrade,
diléto filho de Reserva, que
pronunciou belíssima peça
oratoria, repassada de civis­
mo e com frase, que focali-
saram o passado do municí­
pio, as figuras que colabo­
raram na campanha em pról
da sua creação e a atual si­
tuação da comuna que -se
impõe pelo seu progresso e
pela, suas reais possibilida­
des-

Salvas de 21 tiros foram
escutadas por ocasião do
hasteampnto e do arreamen-
to da bandeira Nacional.

Festas Cívicas
Para os proximos feria­

dos. 10, 15 e 19 de Novem­
bro, estão sendo preparadas
imponentes festividades, com
programas organizados pela
Prefeitura Municipal.
Serviço De Recenseamento

Prosseguem
da Delegacia
Recenseamenlq

IDEM DE INTERNATIO NAL D-30, COM
PISTÕES, PINOS E ANEIS ESPEC.

ENCHER E TORNEAR EM LINHA OS MANCAIS DO
BLOCO DE FORD F CHEVROLET COM

MAQUINA MODERNA

car verdadeiros aplausos da
seleta assistência que aflui-
rá ao campo do União.

O, Provaveis Quadros
Sta. Sofia — Dias; Dia­

mante e Silvio; Dorico, Car­
los e Madureira; Benedito,
Lulo. Guarauna, Bube e Ne-
greli-

Palestra — Nhosi; Antonio
"• Milo; José, Quit0 e Raul;
Juquinha, Nhunho. Alfredo,
Antonmho e Berto.

Adriatica — Mestiço; Gé-
io e Valentim; .Tango Alta-
nir e Moacr; Lení Araldo,
Generoso, Darci e F>co.

America — .Tango; Véro e
Valentún: Zarr.briski, Arman
do e Walter; Berto Tsman-
dua, Padre, Enrico e Age­
nor •

,lfeParar °S contendores se
®ata o Ia!” suficientemente

e vão a campo

0 candidato oposicio=
nista Wilkie aparece

com maioria frente
a Roosevelt

NOVA YORK, 2 (D.) — As
estatísticas eleitorais do Ins­
tituto d.e Opinião Publica,
que é dirigido pelo Dr. Geor
gec Gallup. indicam que o
candidato republicano Will-
kie aumentou, de uns 5 por
cento as suas forças em Con
nectut, desde o dia 17 de ou
tubro, tendo agora, ali, uns
51 por cento a seu favor,
contra 49 por cento a favor
de Roosevelt.

Essas cifras, entretanto,
não incluem o provável pro­
gnostico depois dos discur­
so. que ontem pronunciou o
presidente Roosevelt em dita
zona •

Ao mesmo tempo, anun­
ciam que não houve mod fi-
nação em Indian". onde Wil-'
Ikie conta com 53 por cpnto
da votação contra 47 por
cento de Roosevelt-

'*n(^a e Operário numa luta de agigantadas

o properções0 i» F ■
^purtivo da ci-

^«ncàn S?a> h°ie coni
Portanj Vo tatla para

■*0Gnnês
tab?1' dü OB

à A PRELIMINAR
loi? 14 horas, preliarão os

a<^ros 8ecundáHos dos
Que 08 clubes, exibição essa
t«feZr°n*e*e ser bastante in-
tant n*e< ,pois é sabido que

° Q’’nda como o OP®-
«lua^^suem magniUcos es-
a^^r*'ar^ como srhitro
SieS .P*rtida, o sr. Eduardo

. o popular Bango.
AUTORIDADES de

Na, SERVIÇO
- ®e d® hoje, a repra-

"•to d® Conselho Tée-
Cstará a cargo do sr.

a oficiaozaçao ao seu usu paia a
Exercito e na Marinha e cuja foi-
mala damos a connecer para usarem
com contiança. O ELIXIR 914 é unw
das grandes descobertas Brasileira»,
porque entra na sua composição. Sai-
saparrilna, Cipó Cravo. Cipo Suma,
Caroba. Nogueira, Samambaia. Pe de
Perdiz e plantas de alto poder depu-
rativo
curam ate feridas de carater cance­
roso e tendas em geral. (Tratado de
Botamca Dr. M. Pena).

E’ pois o ELIXIR 914 o unico de-
purativo que se aeve usar para do­
enças do sangue, para combater a

Sifilis e o Reumatismo. O SAUGUE e a vida. Torna-se mais
necessário purgar o sangue que o estomago. Não produz erup­
ções, não ataca os dentes nem o estomago porque nào contem
iodureto.

VIDROS DUPLOS — Já «e encontram a venda, contendo
o dobro do liquido e custando menos 20% que dois vidros
pequenos.

xico, deiseia adqur ir ime-
diatamente, 250 toneladas de
cacau desde que possa colo­
car, em nossos mercados, fi()ü
toneladas de breu.

— The Spaul-Argo Co.,
dos Estado<; Unidos, so ici-
ta contado com importado­
res <íe tecidos de seda natu­
ral e artificial-

—■ Wanderley Gomes e
Cia-, do Rio de Janeiro, so­
licitam contacto com inte­
ressados na compra de ma-
mona, caroá. paina, esto-
pa, sub-produtos de algodão,
f bra de macanibira e anuan
to.x

— A- Diaz Gonza’ez, do
Chile, deseja adquirir no Bra
sil: tornos mecânicos, bom-
bac hidráulicas, fnsadores,
máquina,, para trabalhar ma­
deiras e metais, material elé­
trico, ferramentas em geral,
grafite para fundição de fer­
ro e bronze.

— George Frost Co., dos
Estados Unidos, exportado­
ra» de cintes, ligas, suspen­
sórios. etc-, solicitam con­
tacto com firmas importa­
doras nacionais.

Outros detalhes á disposi­
ção dos interessados, naque-
'e Serviço de Intercâmbio da
Associação Comercial do
Rio de .Janeiro, em sva séde
á rua da Candelária 9 —
11° andar, ala esquerda.

MERQADO LOCAL
Cr.na, quilo.
Lã. arroba
Mél, quilo
Cèra, quilo
Couro de gado quilo lífõOO
Preço do porco em
pé, por arroba 24$000

Remedios de todas
as qualidades

AVIAM-SE RECEITAS
MEDICAS

Ernesto Silveira
Proprietário

AV. VICENTE MA­
CHADO, 19. Fone 170

SENSEF.C.
ás sua séde social, hoje
rée’’ .°rag, animada “soi-
s<.lls 'luinzenal dedicada aos

^umerosos associados-

Prosseguindo o seu anima­
do campeonato que era se­
gue em passos largos para o
final do segundo turno, a vi
toriosa Sub-Liga Pontagros­
sense de Futebol, faru reali­
zar hoje no campo do União
Campo Alegre, mais dois in­
teressantes cotejos, cujos re­
sultados virão influir consi­
deravelmente na colocação
atual da tabela-

A preliminar da tarde de
hoje está ao carg0 (1: s re-
noniadas equipes do Santa
Sofia e do Palestra, aquele,
campeão do turno, c ix>ssui-
dor de uni esquadrão inte­
grado de perfeitos “cracks"
do nos.s0 pebol menor; quan
to aó Palestra, é um esqua­
drão sobejamente conhecido
e o seu arrojo é considera­
velmente respeitado.

A principal reunirá os >
velhos rivais Adriatica e
América, dois esquadrões de
absoluto valor, quer técnico
ou moral.

Preparados
prometem para hoje um pre-
lio que, pela» características
previstas, prometem arran-

a sua
1I(( —mo para o im-
. . ,,1’eh<) que terá por

tampo do /Bairro
entre as valentes

hri,]7" oiinda e do Ope-
m prosseguimento ao

Este n4‘?. da cidade.
d'» adv.re i0.9ue, pelo valôr
?*c*onal°r^ar’-°s e a sua tra-
^stanientrlVal*dade< pode ser
"lo 8 considerado co-
’Mebo| n °s '‘clássicos’* do
ülete u poníaRrossennse, pro-
•'nsacíon ■Senrolar dos. mais

e Proporcionar
^an(je . momentos de
çào, *usiasmo e vibra-
.>bos „„■

A importante rodada de hoje na cancha do
Guarani

Na cancha do Guarani E.
Clube realiza-se hoje uma
importante rodada do ani­
mado canipeonat0 patroci­
nado pela Liga Pontagros-

ara a 1 /

i ’*ántes
I resi»iUd aJmi)oríancia que o
I ^hta ( a partida repre-

,1.° Opeílr SUa« côres*
I <lsPutou 1,0 returno,
I e sj aPenas uma parti-

r’ ei» Ven-Cer este jogo, fica-
tora sltuação exeecional

i ",ciro candádalar ao pri-
j ^res ?-to' Os seu» defen-
I S'l® de a° n° f*rme propo-
'a,|che ,c°nseguir vina re-

' 0 0 Prelio do turno
■ K quan? ^utagon.ista de ho-
i Ptla < 0 foram derrotados

2x1 Pressiva contagem de
í ? Olinda

Dnn. a’ í*ue Ia perdeu
Cahpe,ntOs na atuai láse do

8do’ sabe perfeita-
^is nftn»e a Perda de mais
Ce de v’ 78 tirará a chan
Hieiro nlr a figurar em pri-
tl>rretit 8n° no 'ote de con-
’ Por jf8 a<) allnejado posto

j Alares S° '•'esmo os seus t:-
d„ ^Pregarão o maxi-

Vifória esfor<!0" Para obter a
0 enna *arde de hoje.

I re',e8tJ'C°n^ro’ como se vè,
t-daa >Se das mais áffígan-

I ’<Var pr°P°rções e deverá
I fhingsa° calnpo do Bairro

ile Um numero elevado
i ro 9ue desejam assistir

dojs Pmgante coteja entre
> "“ídrn ma,s renomados

fO-SSiiteS Pr*ncezinos, que
fs cm suae esquadras
do categorizados azes

OS A.Tfutebol.I^QUadros — JUIZ
sa.l ° enc°ntro desta tar-

f|caç(í V<> as naturais modi-
MUadf*’’ d<À ultima hora, os

deverão pisar o
litaj.- cotn a seguinte cons-

',a<IUm Ca,vert e
Wj V Pa’adi«o . ---

. 'CO, Nadir. Miranda
OoS'nho.q^RARlO:—

*iaiv».C1\ci°i Dário e Jagua-
Ita- v’iCMco> Ales e Mantei-
*io, pa dluho, Paraílio, Flá-

fj e Amazonas
’r. J s sera dirigido pelo
'iiiaj ao Cândido Lopes, do
bit., espera uma bôa ar-

I sense de Bola ao Cesto.
O<j dois encontros que se

rão ali realizados vèrm pre-
ced dos de intensa expecta­
tiva por parte dos círculos
cestobolist cos loco, pois
deles devei á sair o vice-ct ni-
peáo do atual certame, já
vencido pelo renomade con-
iunto do Ginásio Regente
Feijó.

Òs quatrn con.iuiVos que
se vão mediv estão nas mais
perfe’tas condições técn:cas
e físicas prometendo ofere­
cer aos afeiçoados do “bas-
auefe” um espetáculo verd:.-
deiramente notável.

O primeiro encontro mar­
cado para ás 9 horas, reuni­
rá como adversamos os “fi-
ve” do Guarani e do Adler e
r> nre’io seguinte será dispu-
1adf> entre os conientoç do
Operário e do Juventus.

AUTORIDADES
LADAS

Representantes
Iho Técnico: Luiz
e Frederico Gerlingcr.

Do Consclho Diretor: Cléo
A. Frey.

JUIZES E FISCAIS
Do primeiro encontro:
Juiz: Antonio B'um: Fis­

cal: Wilson Olive ra: Crono
metrista: Çléo A. Frey: A-
pontador: Alceu Schvvab.

Do segundo encontro:
Juiz: Antonio B'um: Fis­

cal: Wilson Oliveia; Crono­
metrista: Frederico Gerlin-
ger; Apontador: C’éo A-
Frey.

e conico. Aí duas ultimas

^ampeonato citadino
te,. S|Uiâção dos concorren-
tiMo, campeonato pctroci-

i a Regional de
icg..' . de Ponta Grossa, é a
ti)S; nie> por pontos pérdi-

Gu/J^80 ' 2 i0»08 ' 1 PP*
íuv. ni ’ 3 Jogo» - 2 PP
í - 2 )o«o« - 4 PP

- 2 jogos - 3 PP-

Vo
Sul r^o

A remada so se desmancha a re.

4>iIletÉe
Cqjxa Postal 1797 - Rio de Janeiro

JA EXISTE Õ

ELIXIR314
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0 crimeAtacado a facão
sangue

Pílulas do Abbade Moss

o Posse de seu Cons elho Deliberativo
s-

d

frente do Banco Nacional
I a

c

do

SEM ASSUCAR dona

Bebida Deliciosa

ALGUMAS OPINIÕES
Vende-se

VENDE-SE
udi

V8
V8
V8
V8

Ç
d
8
P

n
v

1
1
1

Ford
Ford
Ford
Ford

1934
1935
1936
1938

Cla-
I in­

do
dar

e
da

Pedido,,
Lmfda

8
t

t
d
I
d

1
a
o
D
8
0

com cabine
chassis curto
com cabine e carrosseria
com cabine, carrosseria e di-

cia e pela Inglaterra. Entre- liará com que a Turquia P*’
tanto os círculos oficiais opi- gue em armas, e neste caso ao

e
b

Claro . em estado gravíssi­
mo, foi transportado para es
ta cidade onde se encontra
hospital Atado, tendo o seu es
t.»do apresentado melhoras.

11 és
uin
em

Diário dos Campos

Jor
ba­

tí programa artisti
uma falha s quer.
e contiiiuamente

<eleta

POR MOTIVO DE MUDANÇA 0 EiNDUSTRIA
VENDE-SE COM FACILIDADE DE PAGAMENTO,

SENDO 50 CONTOS A’ VISTA E O RESTANTE A 24
MEZES EM JUROS, A BEM MONTADA SERRARIA
“SANTA SOFIA”, FILIAL DE PONTA e.ROSSA. HA­
VENDO INTERESSE, TRANSFERE-SE. TAMBÉM, A
POSSE DE 5 VAGÕES PARTICULARES IECHADOS.

PARA TRATAR OU INFORMAÇÕES, COM G. N.
8ABBAGA, A’ RUA LOPES DE OLIVEIRA, 2 — SAO
PAULO.

trabalhar
pe'a

põe de
tan-

co
in-
ini

pedido foi feito em ter-
cortezes, uma, duas,

oficialmente
a grande

no Mediter-
para onde

tanto os círculos oficiais opi- gue em armas, e neste caso a”
nam que somente a entrada da lado dos seus aliados gregos <•’
Bulgaria no conflito balcanico I britânicos.

PRODUTOS FABRICAuus E X C L U S I
VAMENTE COM CEVADA NACIONAL

O homem não atendia
é galhofava do dono

A’ certa altura viu-se
> forçado a usar de

NOS ESCRITÓRIOS DO
EXPRESSO PRINCEZA

DOS CAMPOS

teutonicaa.
O comboio c.ompunha-âc'

de 4 navios e a sua escolL*
de 12 baroos mercante* e
um cruzador.

O barco mercante “Kin'
gland”. de 3.669 toneladas-
considera-se como perdido-

RIO, 2 (Da Sucursal)
Noticiam,.de Berlim que, se­
gundo inofrma hoje o Alto*
Gomando alemão, o Almir.m-
tado britânico reconiwceu a
perda d,e um contra-torpe-
deiro, em consequência do
ataque de um avião aiemão-
e o afundamento no Atlânti­
co do navio mercante "Mo-
teran”, de 7.770 toneladas,
devido á ação inimiga-

“ORIGINAL” “BR ASILIENSE”

TABELIAO: DR. MANOEL P. MACEDO
ESCREVENTE: JOAO DA SILVA GODOY

Serviços rápidos de: escrituras, contratos, procurações, reco­
nhecimentos de firma, etc. ----- Avenida Paraná (Junto ao
Banco do Brasil) — LONDRINA.

nos
Clube

1
2
1
1
1
2
1
1
1
1

Ay*
_  . Nivon

sr. Abilio IIolz-
A Cbarutaria “IDEAL”

em que não
cr.íme ou um

Ponta Grossa.

AGENCIA “FORD”

Agradecimento ao go=
vernador geral da

Polonia

O PRÉDIO DA RUA 7 DE
SETEMBRO 79 A 81, E UM
TERRENO Á RUA DR. CO­
LARES. — INFORMAÇÕES
COM AMARAL NO MESMO.------------- o—----------
Anuncia-se oficialmen­
te o desembarque de
tropas britânicas em

ilhas da Grécia
LONDRES, 2 (D ) — Em

virtude da tentativa italiana
de ocupar as ilhas estratégi­
cas de Creta, Corfú e Cefa-
lania, o alto comando brita
nico decidiu desembarcar for
ça„ inglesas aü. o que está
sendo feito desde a noite de
ontem.

Anuncia-se
que foi iniciada
ofensiva naval
raneo oriental,
navegam a toda velocidade;
Cerca de 60 vasos de guerra

En-
êle
hn-
ki-

que
se depreende tratar-se de
bombas de extraordinária po
tencia explosiva.

Quando o ceu está despo­
jado
aviões
çóes

8
t
r

(Jm correspondente do
“A.B.C.” fala sobre os
bombardeios alemães

em Londres

RUA BENJAMIN CONSTANT 25. FONE 565
Proprietário. A. BORTOLUZZI

Consoante já noticiamos.
dar-se-â amanhã, ás 20 ho­
ras no salão nobre da Pre­
feitura local, a cerimônia de
posse do Conselho Delibera­
tivo da Sociedade de Assis­
tência aos Lazarov e Defesa
centra a Lepra.

Formado por figuras as
niaiç eminentes da socieda­
de princezina. estamos cer­
tos que o Conselho da bene-
merita instituição ha-de en­
vidar os maiores esforços no
sentido de que os seus al-
truisticos objetivo,. sejam
plenamente atingidos, o que
representará uni serviço da
mai<; alta relevância á gran­
diosa obra social que vem
sendo realizada em todo «
territor o nacional, relativa­
mente ao combate ao mal de

, ílansen • /
O Conselho que deverá to

Perdas da marinha
britanica

de nuvens aparecem
alemães em forma-

conipactas. enquanto
que nos momentos de nebli­
na somente pequenas fonna-
çõe.. sobrevoam o território
londrino, lançando nessa oca
sião o nov0 1>P° de bombas,
cujo fragor é terrive) ao ex­
plodirem-

| contra-ofensiva grega pôs
Ifuga as tropas italianas na
j giào de Janina, onde foram
tos numerosos prisioneiros.
cando no campo de batalha
calculável numero de mortos e
feridos.

ESTAMBUL. 2 (D.) — Toda
a imprensa da Turquia mani­
festa suas simpatias pela Gre-

xxx
á Editora Guaira
Caixa Postal-R-
Curitiba —

- o----------------
Um comboio britânico
atacado pela aviação

germanica
BERLIM, 2 (T.O) — Na

manhã de ontem, vários apa
relhos de combaje alemães
atacaram, no Canal do Nor­
te um grande comboio ini­
migo, cujas unidade,, tenta­
ram subtrair-se á luta, na­
vegando em zig-zag, a todo
o vapor. Poucos minutos de
pois porém dois barcos fo­
ram atingidos pelas bombas

CRACOVIA. 2 (T. O) —
Por motivo do primeiro ani-
versario da criação do Go­
verno Geral da Polonia,
general John Hartigam.
presentante do Comitê
Auxilio Nortç-àmericano
“Hoover”, dirigiu o seguin­
te telegrama ao governador
geral da Polonia. ministro
do Reich, dr. Frank: “Tomo
a liberdade de enviar-voij.
por ocasião do primeiro ani­
versário de vossas at Vidades
como governador geral, as
mais calorosas felicitações.
Agrr.deço-vos as facilidades
que tive na Polonia. na qua
I dade de presidente do Co­
mitê de Auxilio Norteameri-
cano “Hoover”, facilidades
esses por vos ordenadas”.

O governador Frank agra­
deceu o telegrfma do gene­
ral John Hartigam.

Excedeu a toda e qual­
quer expetativa o anunciado
festival litero-artistico-dan-
sante que o prestigioso Grê­
mio Literario-Espcrtivo
Ginásio Regente Feijó
l.'zou. sábado á no te
magestosos salõçs do
Germania.

A afluência àquele local,
foi uma das mais considera
veis destes últimos tempos.

Oc amplos e modernos sa­
lões do Clube Germania, apa
nhararn. nessa ocisião, uma
assistência numerosíssima,
seleta uma das maio; es que
até hoje temo< v'sto em fes'
tividades dessa natureza. A
assistência teve plen.imente
compensado o invulgar inte­
resse com que aguardou a
festividade porquanto, () es­
petáculo que i li1 presenciou,
fo’i de molde a agradar ao
mais exigente espetacor. Foi
verdadeiramente explendido.
magnífico, d:gno dos mais
justos e caloroso, elogios.
O PROGRAMA ARTÍSTICO

Como frisamos o espetá­
culo proporcionou g todos
o que de melhor se podhria
esperar•
co, sem
foi farta
aplaudido pela seleta assis­
tência onde se notava a pre
sença de todas as altas auto­
ridades locais, corpos docen
te e diügente do Ginasi,, lo­
cal. deieg;;ções dos estabele-

Recebeu tres graves ferimento, dentro de sua
propr iedade

“O sr. Faris Michaele es­
creve com muita simplicida­
de e elegância, o que em­
presta ao seu livro um en­
canto não muito frequente
nos trabalhos dessa nature­
za- Revela também qualida­
des de critico literário de
amola e aguda visão, sobre­
tudo na análise daç literatu­
ras européias”.

(“O Estado de S- Paulo”).
xxx

“...Vê-se pois que de pro­
blema^ difíceis cuida o sr.
Faris Michaele. E se acres­
centarmos que ao analisá-los
mostra o jovem escritor uma
convincente argumentação,
temos fçit() uma justa apre­
ciação do livro”.

(Vamos Lêr”).
xxx

“...he advertido a través
de la„ páginas de su obra
que Ud. es uno de los en-
sayrstas inas sugestivos de.... .... . i. » n —.......

ESTAMBUL, 2 (D.) — No­
ticias chegadas de Atenas di­
zem que os gregos lançaram-
se, com grande violência, con­
tra os italianos, quebrando a
sua linha defensiva e obrigan­
do o invasor a recuar, depois
de ocasionar-lhes baixas con­
sideráveis e de fazer 150 pri­
sioneiros.

Acredita-se que a ocupação
de Biskta pode interromper a
marcha italiana no setor nor­
te. na frente de Florina.

Biskta está situada na estra­
da principal de Korga e, si os
gregos conseguirem mante-la
em seu poder, ameaçarão iso­
lar as tropas italianas que ocu­
param Smeres e Preznicà, so­
bre a mesma estrada que vai
a Florina e a Salonica.

BELGRADO. 2 <D.) — Na
manhã de hoje, aviões de bom-
bardei gregos lançaram nume­
rosas bombas sobre Tirana e
outras localidades da Albania,
causando ás mesmas prejuízos
incalculáveis, ' segundo infor­
mações procedentes da fron­
teira.

BELGRADO, 2 (D.) — Se­
gundo noticias aqui divulgadas
e procedentes de Atenas, uma

em
re-
fei
fi-
in-

Todo esle cortejo de soflrimenío w resum*

num mal único — Desordens no Apparel'»
Gaaro Intestinal, desorienta o doente.

atormente-o na horas de praecr ou «tureute
o soinno, quando consegue dorriur

A acçjo directa e eíficaz sobre o Estomago
Fígado e Intestinos que exercem as pílulas
do Abbade Moss se traduz no desappareci-

——..... ■ mento desses sofrimentos. -------------- -

PREFIRAM

CAFÉ CANARIO

Bem se po lia chamar ao
mês de outubro, deste ano,
<íe “o mês tio

A luta pela posse da arma
foi tremenda tendo José Ala
ria' levado a melhor.

Agói a, já mais enfurecido
atirou-se decididamente con­
tra a sua vitima que tudo
fazia para se defender-

Um golpe foi entretanto.
ating -Io n() br; ço direito.

A luta prosseguiu e novo
pontaço, desferido com maes
tria foi atingir a região ab­
dominal direita de_ (Juro-

Nen: assim o pobre ho­
mem. se deu por vencido-

Mesmo atingido .duas Ve­
zes. por ferimento,, graves,
Claro sustentava a desigual
luta, disposto a defender a
vida • “

Outro golpe de José Maria
e outro profundo fer mento.
no braço esquerdo de Cla­
ro, que,’ cüitão, já banhado
em sangue, perdeu as for­
ças e caiu-

O feroz agressor, então
supondo certameutfc, qlie
o havia matado, entrou a fu-

Foí ou n<!(, José Maria.
sacando de um facão, iftves
ti ti contra Claro, dizendo-lhe
—■ “agora você vai me ,pa­
gar tudo junto”.

E erguendo o facão desfe­
riu t;m tremendo golpe que
Claro aparou com um páu,
íazendo com que a arm-i sal­
tasse da mão d() agressor e
caisse no assoalho.

Ambos jogaram-se ao chão
para apanhar o facão.

MADRID, 2 (T. O ) — ()
correspondente do jornal “A.
B C ”, sr. Luiz Caivo, co­
municou hoje (ie manhã que
cs bomihardeios sobre la>n-
õres continuam intensamen­
te.

Durante a noite de ontem,
os obuzes fi.ziarn trepidar
todo o quarteirão em que re
side o sr. Luiz Calvo.
tretanto, hoje, ponde
constatar que as boinbac
vi; m explodido a vários
lometros de d stancia, do

depreende

LIQUIDAÇÃO DE CRAROS USADOS
Por motivo de balanço, liquida-se por preços de ocasião,

< s seguintes carros usados, todos em perfeito estado de fun-
<. ionamento:

Lincoln Zephyr-1937 de quatro portas
Sedan Oldsmobile 1936 de quatro portas
Double-Phaetons Ford 1929
Double-Phaeton Chevrolet 1929
Double-Phaeton Chrysler 1927
Sedan Chevrolet 1936 de quatro portas
Caminhões _Ford 1929
Caminhão
Caminhão
Caminhão
Caminhão
ferencial duplo
Caminhão Chevrolet Tigre 1935 com cabine
Caminhão Chevrolet Tigre 1936 c/cabine e carrosseria
Caminhão Internacional 1938 com cabine
Chassis Comercial V8 1935 co».i carrosseria Furgão

? TABEUONATO DE NOTAS

Xavier;
sr. A«'
Cmni110
Ribeiro

Beham: “REALPILSEN”

Devidamente relatado pelo
digno Delegado Regional de
Policia, major José Sthleder,
já passou ás mãixs do inte­
gro Promotor Publico da Co
marca. Dr. Cunha Neto, o
inquérito relativo ao impres
sionante criin e p<-rpreta-
do nos escritórios do Expres­
so Princeza dos Campos, on­
de Carlos Schw.derski, spcio
da firma Schwiderski, PilaU
& Cio., proprietária da Agen
cia Ford, matou a tiros dé
revolver a Miguel lulick,
apó liuver esbofeteado.

Amanhã, segunda feira, ter
mina _o praso estabelecido
por para o ilustre repre­
sentante do Ministério Pu-
bíiço se manifestar a respei­
to. Estamos aiiás^ informa­
dos de que o.Dr. Cunha Ne­
to. Estamos, i.IJás, mforma-
de denuncia contra Carlos
Schwiderski

América. La cosecha crítica
acopiada en su obra es sen-
cillamente magnífica y acu­
sa enorme cultura”.

(Dr. Luís de Gásperi da
Universidade de Assunção)

xxx
“Senti-me p rticularmen-

te isatiisfètta de põder lêr
seu excelente trabalho sobre
a Sociologia Americana”.

“Conchita Romero James-
Washington).

xxx
“A grande importância do

volume está justamente em
que, pela primeira vez. um
jovem toma a si a emprei­
tada de revolver os funda­
mentos da ciência e da filo­
sofia ginando-sc sempre por
um critério imparcial”.

(D. Casmurro, Rio de Ja­
neiro) •
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sobre “Ensaios Contemporâneos”, de
autoria do Dr. Faris A. S. Michaele
" ............. r

Os povos do “eixo” — fri
■ ■>. o jornal italiano •— conti­
nuam dedicando sua atenção,
i n I rimeiro lugar ás opera­
ções bélicas, das quais re-
su.tará a. vitoria final-

daquele
ocorreu
<ies;>.‘.».:;<

nas suas redondesas-
(.’ noticiário, a respeit ),

ESTOCOLMO, 2 (T.O ) —
Nos círculos navais ingle'
ses reina grande confusão e
perplexidade em virtude
um misterioso ataque con­
tra barcos de guerra ing,e'
ses ancorados no pot to iic
Giibraltar e que se acreciil*1
tenha sido realizado por il;’
líanos- Um comunicido <Ü'
vulgado pelo Ministério
informações da Grã-Breta­
nha não traz detalhes sobic
o assunto, porém assinala
“que oficiai,; da marinhu
italiana tentaram em vão f()1
pedear barcos ingleses fun­
deados em Gibraltar".

Em virtude das urmail*'
lhas existentes em GibraltaE
não se acredita que <> ata­
que tenha partid0 de subma­
rinos. Entretanto fala-se <1°
uma nova arma italiana, es­
pecialmente dos tanques an­
fíbios. os quaic podem colo­
car com exito minas conti’’
os submarinos-

0 comandante do exer=
cito turco define cla=

ramente a posição
de seu país

ANKABA. 2 (D.) — O ge­
neral Comandante em Chefe
do Exercito da Turquia, em
o seu discurso de ontem, pro
nunciado durante a instala­
ção do Parlamento, e irra­
diado. definiu claramente a
atitude da Turquia quando
disse que o pais não era neu
tr(> no presente conflito, mas
que eslava como sempre es­
teve, pronto a colaborar com
a sua aliada Grã-Bretanha, e
disposto a colocar todas as
sui s forças ao lado da Gré­
cia, uma vez que a Bulgaria
procurasse intervir na luta
armada.

A ação do “eixo” e um
comentário do “Popo

Io d ltalia”
RIO, 2 (Da Sucursal) —

D z um telegrama de Milão:
Debatendo as noticias ten-
i.enciosas de fonte inglesa
.•obre a intensa atividade di­
plomática das potências do
“eixo”, o “Popolo dTtalia”
laz resaltar a firme tranqui­
lidade e a inteira confiança
com que os povos da Alemli
nha e da Italia acompanham
a atividade dos seus gover­
nos •

O referido diário
manifesto que o “ciXo
to no terreno diplomático
>“■'> no político, mantem,
discutivelmente, tod; s as
( ativas.

d. JU'
1« S<“

Ainda ugõra, mais uma
bruta1 céna de sangue vem
(ie ser traz da ao nosso co­
nhecimento e que teve como
I’a'.ro os garimpos do rio

chamou a
pedindo-lhe

o
pli

Jorge.
um <>sco-
ato, por

mar posse amanhã está
sim constituído:

Dr. Francisco Burz.lo;
Nicohiu Bach; Dr. Ary
res ae Mello; Dr
Weigcrt; . ______
mann; Dr. Alberto ThieleB
sr. Terezio de Paula
dr. Antoni,, Russo;
gusto Justiis; sr.
Salhim; dr. Carlos __
(’e Macedo; sr. Darci Porte­
la; dr. Augusto Brcner; srEi-
Eny Mattos Guedes; ui • E',lS
minondar iNovais Ribas;
Ernesto Silveira; sr. Antô­
nio Contin Sobrinho; sr
Eurides Darcy da Cunha; d1’-
Fernando Mistrorigo; srla-
Geni Buffara; sr. Ivo Mi”1'
(lès Barreto; dr. José Mad11'
reira Corrêa; dr- Lazaro ^a'
carias dos Santos; sr- P®s"
coal de Felipo; sr Nicola11
Kluppel; sr. Romulo Conli-
dr. Manuel da Cunha Nettot
dr. Edison Nobre de Laccr'
da; Major Ariindo Pinto Nu­
nes; dr. Joaquim Menele11
de Almeida Torres; Major J1’
só Schleder; sr- José
chuca; sr. José Hoffmaim»
capitão Osvvaldo Palma I-1'
ma ■ „

A mesa do Conseiho esto
assim constituída:

Presidente: d. Ema Moee-
do; Vice-Presidente:
difth Macedo Silveira;
cretaria: srta. Edith
Ribas; 2a Secretaria:
Leontina Bonato Contin-

------------- o. .—
Confusão nos circulo5
navais em face de
misterioso ataque a

Gibraltar

mudou-se para a mesma
rua de Novembro %

Entre as pessoiu que par-
Dcip.vam do “guardamen­
te.”. encontrava-se José Ma-
r: i Floriano vulg0 “Pai Vé-
Iho”, (|ue se, portava incon-
venientemente.

Caro então
sua atenção,
pelo menos, r» :peitasse
ca;daver de seju irpião,
pn sente-

“Pa5 Vélho” melindrou-se
com a observação, e, saindo
á frentt (1a casa, sacou
• eu revolver e se poz a
tiros.

O„ dias se passaram,
que cerca de uma semana
depois desse fato, voltou o
turbulento á casa de Claro,
onde foi recebido cordial­
mente, como se nada tives­
se ocorrido.

José Maria aü chegou á
tarde jantou tomou café e
chinwrrão, e, como já lar-
d va, Claro que precisava

no dia seguinte,
manhã pediu ao mes­

mo que se retirasse ro s oue
já se aproximava de meia-
n< ktc Ç ê|e |'rec?sava dor­
mir.

O
móis
trè.

Cia. Cervejaria ADRIATICA
Ponta Grossa - (Est. do Parauál

’ PRISÃO DE VENTRE
Fígado—Máo hálito — Digestões dtfficeis — Palpitações
— Gazes — Peso no estorrtago — Genio irascível —■

Calor nu cabeça .

0 Grêmio Literário do Ginásio Regente Feijó
alcança mais um monumental sucesso!

saciou; 1 juri simulado, cuja
noticia inserimos em outro
local.

A PARTE DANSANTE
Animadíssimo estev; o sa-

rau dansante que se seguiu
após o encerramento do pro
grania artístico. O “Jazz”
proprio do Ginásio maravi­
lhou os “(ian.sarinos“ com
.suas execuções harmoniosas.
O trio Hamilton, Leonidas.
0'demar desempenhoiirse es-
p'endidamente. E que si m-
Ixisl... que valsas!... Eram
3 horas da madrugada quan­
do findou a esplendida reu­
nião que sem favor n e -
nhum. se constitu u em mais
um ruidoso sucesso oriundo
da máxima organização dos
estudantes da “Princeza dos
Campos,” aos qui iv apresen
tamos as nossas calorosas
felic fações•

- ii o——————

Sociedade de Assistência aos La-
zaros e Defesa Contra a Lepra

Os gregos teriam quebrado a linba italiana, fa- ?
zendo os invasores recuar com grandes baixas ■

l(’as alraz na cr.sa resi-
('enc al de Claro Justino de
Oliveira. era guardado o
cori o de um seu irmão, que

cimentos educacionais da ci­
dade, elevado numero de
elementos de nossa socieda­
de e representantes da im­
prensa. O citado programa,
que foi1 patrocinado pela di­
reção Artistica-lntelectual do
Grêmio, leve nas dedicadas
educadores do Giuásii Re­
gente Feijó Srta- Bdy Ro­
drigues e Snra- Mar.quinha
Cercai a,, incansáveis diri­
gentes, cujo esforço, foi um
dos fatores preponderantes
no êxito alcançado- Colabo­
raram também na parte mu
sical, os jovens Hamilton
Santos. G-onidas Osternack
e Srta. Aninha Xavier Ma­
chado

A APRESENTAÇÃO
Pelo jovem coinrlcnif.nl i-

rista, Ruy Amaral Prado in­
fatigável Diretor Art’stico-
Tntelectual da simpatica en­
tidade estudiqntil ginasiana.
foi, á hora aprazada feita
a classica apresentação do
programa, no palco excelen-
iemente ornamentado, e on­
de se destacavam as côres da
Bandeira-Patria-

Com a execução do Hino
Nacional ao pian(, a 4 mãos,
iniciou-se a parte artiktica
que, constando de 19 exce­
lentes numerõs. todo.; ótima­
mente interpretados, foram
apresentados pelo lo< utor gi
nasiano Dagmar P.

“Amor de Mãe”.
Ihido drama em 1
si só constituiu
completo, dada a feliz c im­
pecável interpretação de Liu
da Saad, Rosinha Zambrins-
ki, Nino Boclii, Odete Cunha
Rosinha Martins e Regina
de Pauta Xavier.

Os outros nnumerot do
programa, foram outros tan­
tos sucessos em cuja inter
pretação, (Jesfilaram pelo
palco do Germania as gra-
cVisas estudantes do Ginásio
—. Afife Hassum, Dal va Cnr
neiro, Regina de Pai-la Xa­
vier. Zuieika A res, Trony
Mourão, Antoélia Braga’, Ma
ria Bcti Teixeira; en: execu­
ção de “Pifaros e Clarins”,
ap piano, a 4 mãos: Josefina
Ribas e Dirce (ia Luz Mar­
tins; em execuções de har­
mônica, Oldenu r Justus e
Dulce Guimarães; o jovem
A- Bohn, em numero de pia
no; o j'V*i'i Ilagmar P
g« em “impressionante”
lada-surpresa.

Bisado e bastante apl
do, foi o fado “A moleir -
nha”, interpretado pelos alu
nos Aritosina Moreira e Le-
vi Rodrigues Vendt

E completando o sucesso
da noite, teve lugar o sen-

coinrlcnif.nl

